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AVISOS 
«JTA ro' AlX A A Dl MAIOR ODiOULAÇlo KM 

roso o ZXTURIOR DO KBTAJ»? 

BlfCQXfTOBIO—Rua 15 d* Novmbro II 
do Purriio, V. Hndereço teltfr. Commotio 

Telephon« n. 561 

BRo agentes dosta folh» os srs : 
No Bio—Livraria Mont'Alvcrno, rua do Ou-

vidor, 82 
KM BAKTOB- Joaquim Boaros Juaior. 
KM TAUBAT6—Alvaro Guorr». 
KM PiBAC'iCAnA—Joaquim Ï JU I * . D R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da Faculdade da Medicina de Pari», 
Mambro da Acadexla Kt-nl das Bclencfaa de 
LlpHO», Official lU Aradflml» de Kranua 

Itealüeiicla—Kua da Liberdade. 1IH. 
Consultorlo—hua 16 do Novembro, 22, 

ao meio-dia. 
TELEPHONE «Ol. 

D R . A M A N C I O DE CARVALHO 

MEDICQ K OPKUADOH 

RosIdoDci.i--Rua da Liberdade, 77. Consultor!« 
Kua 15 de Novembro, 20, sobrado 

O d r . " O c t á v i o M e n d e s 

Bx-Jula do direito 
Advogado 

Rscrlptorio :—Rua Direita, 10-C. 
ßesM«ücla:—Largo dos Quayanazes, 20 

I>r. Vieira do Mello 
Clinico, com 12 annoa do exercício e prática 

em hospitae8 da Ruropa Rosldencia, rua Kego 
Freitas, D. 5 ; consaltorlo, largo da 8ó, n 7. 

Rspocialidade—Molestiaa da pollo, sypbilit % 
rlaa urinarias. 

A g u a incj lcza d e G r a n a d o 
tonlco, anti-febril e aperitivo, excel-
lente vehiculo para adminfstraç&o 
dos saes lodurados e arsonlosos, 

f iroventiva nos desarranjos gastro-
Dtestinaes. 

Oa legítimos preparados de Collect da Fon-
seca, ex-Korento o successor de Bugonoj 
Marques do Holland», acham-se á venda noa 
depositários BAHUKL á C., raaDireita, n. 1, 
e larfço da Bé, n. 2.—B. Paulo. 

E M E R S O N ' S Dental Rooms 
— H U A m i l F J T A — V 4 

Obras completas do fallecldo dr. Lula de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do C&mmer-
cio». 5 volumes, 15Ç0C0. A' venda nesta typo-
graphy. Pelo correio, 179000. 

K x p o s i ç i l o p e r m a n e n t e 

Objectos do pbantaaU, proprloa para presen-
tes, bolsas para confetli, objecto« de bronee. 
Itrinquedos, cartões, surprecas, grande varie-
dade de papeia de pbantnaia; escolhido aortl-
monto de artigos para ercripterlo, para d«so-
nho, bem como papei« para desenbo, plantas, 
etc 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

N A I N D U S T R I A L D K S . P A U L O 

Rua Direita, n. 14, e 15 de Novembro 
n. 29 A 

Cana e s p e e i a l d e p i a n o s 

Freder ico Joachim 
Rua de 8..Joäot ns, 30^6 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. C A R L O S PENNA 
Resldencia e consultório : r u i Direi-

ta, 10 A . Telepbone, 42. Consul-
tas, d« 1 i > 1 

TELEGRÀMM4S 

Austríaco Cantore, d o Tricsto, Idem, 
liombauor & C.; 
Bolga Gallileu, d« Liverpool, Idem, 

a F. S. Hampshlro K C.; 
Nacional Rio Gramle, do lílo, Idem, 

ao Ii loyd brasileiro. 
Subiram os vapores : 
F r a n c o a Ville de Buenos-Aire*, para 
Havro, com café; 
Inglez Trent, para o l t io , cora va-

rio« ifenero3. 
Nacional Rio Grande, para Porto-

Alcgro, Idem. 
- Funccionou bojo o consolho da 

protorla do quarto dlstrlcto para In-
terrogar a testemunha do dofeza dr. 
Manoel Costa, no consolho do guorra 

quo respondo abi o alferoa Plinio 
do Carvalho. Presidiu o coronel Ra-
raalho, servindo do auditor do guorra 

dr. Isidoro Campos. 
[Do Hout comtpondtnt») 

HF" IÇO r?'ECIA', D(1 "JOMMERCfO OE SÃO PWIO, 

R I O , 13 ' 

Foram hontem sopultadoi 35 cada-
voros. 

—Proximamente, o ministro da Fa-
zonda publicará ura docreto, expondo 
os moios do resgatar o papel moela. 

—Consta quo serio nomeados diro-
ntoros da Companhia Anonyma do üaz 
ws Brs. condo do Figueirodo o viecon-
do do Uualiy. 

—Foi considerado obrlgatorlo o uso 
do uniformo aos Intorprotoa o auxi-
liares da Agoncla Central do Iraral-
Rraçfto, encarregados da recepção doa 
Immigrant08. 

—O agrimensor Jofto Podro Morei-
ra foi exonerado do cargo do final 
da conimlseao da Companhia do Mo-
lborumentos do Maranhão. 

—Foram approvadas aa novas ta-
bolIa8 do vonclmontos do pessoal da 
Companhia Tramway Uoad Nazareth. 

—Todos os portos da Republica 
Orlontal foram considerados suspeitos. 
As embarcações Bahidas dos referidos 
portos, diroctamonto ou com escalas. 
Borfto obrigadas a rigorosa dcsinfoeçao 
na Ilha Orando. 

—O sr. marechal Niemoyor, nju 
danto-genorai d o exercito, resolveu 
nao niantor o podido do oxonoraçao 
da rofcrldo c i rgo. 

—Conferenciaram ho jo os mlnlstios 
da Viação o Fazenda sobro negócios 
relativos 4 E. F. 0;-te do Minas E S 
Paulo llallway. 

—Foram asslgnados os decretos do 
oxtlnc;ao da Delegacia do Terras o 
Colonlsaçao, no Kstado da Bahia, o 
auctorisando a Companhia da 15. F, 
do S. Paulo ao Kio-Orando a trans-
ferir 4 Comjtagnie Sudoueit BrMlien 
a concetw&o do 7H0 kilometros nos 
treciins da Cruz Alta ao rio I ruguay 
u ramal do Ijuhy-(!randn, o da Cruz 
Alta u Pouso Novo. 

—No dia 27 do corronto parte para 
a Ruropa o dr. José Curiós Uodrigues, 
rodactor cbefo do Jornal do Commer• 
cio. 

—Foram eleitos por Matto Grosso 
os Brs. dr. Antonio Correia Costa, pro-
sidonto, o coronel Joaquim Caraciolo 
Peixoto Azovodo, deputado federul. 

—Está doente o director da Kepar 
tlç&o doa Tolegraphos. 

—Continua enfermo o inspector do 
estradas do forro. 

(Do nono corrupomiltmlÊ) 

FARTOS, 13 
Café: 

Vondas, fl.000 saecas, ao preço ds 
10$200. 

Mer<'ado, multo calmo. 
Entraram 11.040 saccas. 
—A Alfandega rendeu hoje réis 

100:12(4840. 
A Recebedoria, ri::<44|il34. 
—Movimento marítimo. 
Entraram os vaporos : 
Nacional Itabira, do Rio, cem vá-

rios goneros, a Souza Martins; 

Ingloz Trent, do Bouthampton, mea-
ma carga, a Hllls k C.; 

Italiano f.ni {'almas, do Uoiiova, 
Idem, a O. llorschitz & C.; 

Creches 
Foi acolhida com onthusiastica SO-

licitudo a nossa idéa da creaç&o das 
Creches de S. Paulo, I:asas hospl talcl 
ras InfantiB quo rocolhtrio, sob a ze-
losa vlgilancla do LIMAI do Caridado, 
crianças do um a oito annos, omqtian-
to as mftes SO ontregarem ás suas 
occupaçOos diurnas, féru do casa . 

Hontoin mosmo rooobouios alguns 
cartões perfumados, OM quo distlnctas 
sonhoras da melhor sociedade paulista 
applaudlam a nossa idéa, oITerecondo 
o sou genoroso concurso para oaaa 
obra tao g r a t a a coraçOoa femininos. 

Huppiicaraos a todas as oxmas. s r a s . , 
quo SE quiaorom inscrover como Ini-
ciadoras do genoroso comraettimonto, 

bondado do nos enviarom seus no 
mes o sous óbolos, quo tudo sorA op-
portunamento publicado, fazendo-se 
mais tardo o sorteio ou oleiçao da 
commissao directora, constituída pô-
las mesmas oxmas. sras. 

No m e s m o intuito appellamos para 
a reconhocida philKn.tl'.ropia dos nossos 
illustres collcgas do impronsa, tanto 
da capital, como do littoral o inte-
rior do Estado . O sou apoio, quo con-
sideramos valio8issirao, fará reverter 
sobro toda a improusa A gloria dossa 
conquista oivllisadora. 

O dr. Mesquita fez, hontem, e x a m e 
montai om Arthur Iiino, do annos, 
brasi loiro, natural do Santos, o om 
Francisco Mercadanto, italiano, do 
annos, vindo do 8. Carlos do Pinhal. 

Ambos foram mandados recolherão 
Hospício do Alleuados desta capi ta l . 

Serv ie» de aguas 
B e m sabomos quo o sr. dr. Evo 

rardo do Souza, director da Reparti-
ção Fiscal do Serviço do Aguas o 
Exgottos, so esforça para AGRADAI* ao 
publico o manter dlscipIlnafiUonto os 
seus auxiliar«* dentro do cumprimen-
to do SOUS deveres. 

Estes, porém, ou sao do todo réfracta 
rios À obodieucia hicrarchica duvida a 
seuschofes.ou uao TÉM eeiiipetoUc'.a p a r a 
o desoiiiponho do FTITÓ attribuiçOea ou, 
llnalmento, bbtendem quo o Estado, 
isto É, o povo, lhos dovo pagar para 
so inaiiterom om simples synecura. 
palitando os doutes o fazendo Versos 
À lua, duranto as horas do trabalho. 

Isto OÍJTI\ podlndo reforma o onperamos 
da rectidão do s r . dr, Èvorardo que 
proponha (rancamento a domissao dos 
empregados quo nao souborem ou NAO 
qulzorom cumprir os sous devoros. A 
compaixão peloj relapsos é prejudii'iai 
4 sociedade o 4 nação. 

P a r a exemplo do QUO vai pela Ro-
partiçío, fitar mos a conta o recibo 
n. 14.047, relativos ao prédio n. 201 
da tua do Hraz : 

«Novembro do 1801. Indlcaçlo actual, 
111. Indicação ultima, IK. Consumo, 4 
lúlolitros. Réis 4F000.« 

Conta o roctbo n 14.018. Mesmo 
prcdlo : 

• Liezombrodo 18U4. Indicação actual; 
0. Indicação ultima, 0. Réis 2$000.» 

Conta o rocibo n. 3.001. .V jsto jpro-
dio : 

• Uczombro do 1804! II indlcaçlo 
actual, 114. Indicação ultima, M3 1 ! I 
Consumo, 11 kliolitros. Réia 7^-DHI.» 

Ora , so isto nao so chama cobrai 
indebitamento o cobrar diipttcadamcn 
to, nés queremos aprender portuguoz 
o arithmetlca com os SRS. omprogado» 
da Repartição Fiscal, quo mais parece 
um estaholoclmonto c rcado para esfo-
lar o publico 

E aqui nao ha roraodio sonao pa-
gar o n4o bufar. 

So ELLOS estio com a faca o a . . . 
agua na mao.... 

I! ir I os no Tamau luateby. 
Kin portaria do hont"M, o dr. e h " 

fo do poli-la rccomraendou aos agon-
Ffa quo PRENDÎ CEM todos oi Indlvi 
doos incont idos a teinir binho no 
Tanianduati hy , c m legar quo poasa u 
OFTI-nder a docência publica. 

Multo louvável. 

Communlcoa-eo ao lnspoctor de 
rRÚ Ie do porto do Santos o ao caplt&o 
do porto da moema cidade quo, Utn.le 
sido considerados Buspeitos todoj oi 
portoa da Ropubllca do UIU^uuy, as 
embarcações dalli pro -odentea, u con 
tar do 7 do corrente, directamente 
ou por escalai, sé podom sor recebi 
daa naquMIn porto depola ds uciffro-
ri m a devida quarentena no Lazaroto 
da Ilha Orando, para ondo deverão 
priniclramento dirigir po. 

Conto do vigário. 
Na manha do hontem, proximo ao 

Viaducto do Chá, o cidadão austriaco 
I'rancl8oo Olerish foi vlctlma do conto 
do vigário, tteando som 000$. 

O passador do conto nao foi ainda 
proso. 

Ferimento. 
Apresontou-so hontom, de manha, 4 

policia, o portuguoz José Pestana, 
queixando se do quo, tendo chogado 
do Hantos, na vospera, 4 noite, on-
eontrára na e»taç'(loda Iaiz dous ama 
reis cavalheiro», quo o eonvldaram 
para hober. 

Acompanhou-os, mas, no flm da pa-
tuscada, Iinoontrou-Bo som 900$000 ; 
o, como 08 reclamasse, levou pancada 
ria a valer, ficando com a cabeça ra-
chada o sem ca«aoo o guarda-chuva. 

Como so vlíso Bem dinheiro paru 
DOguIr paru o Rio, seu destino, podiu 
4 polida paragem gratuita. 

OPINIÕES 
B u e n o s - A i r e a e R i o d e J a n e i r o 

Os argentinos tém um desmarcado 
orgulho do sua capital. 

Proclamam-na a mais bclla E clvi-
lisaila cidade da Amorim do ÍUL. 

Em muitas cousas, dizem olles, 
Httclios Aires leva a deanteira 4S mo-
tropoiea eurepéas. 

Eliséo Réelus, no XIX volume da 
sua celebro Nouvelle IMotirapUc i'ni-
verselle, publicado em 1801, paroeo 
oonflrmar essa apreciação, pois alllr-
ma, por mais d o uma vez, quo Huo-
nos-Airos É o primeiro centro popu-
loso do homiaphorlo meridional, attri-
bulndo-ihii .1W.19-Í llaDilantos, confor-
mo csialistlca do julho do 1803, ao 
passo quo o ultimo roconseamonto 
apenas encontrou no R io 615.510 ino-
radoros. 

A população provavol do Buono»-
Aires, aeerosccnta o omlilonto gtío-
grapho, ascendo a 5HO.OOO almas, o a 
do L)istricto Fodoral braailoiro, a 
550 .C00 . 

Cabor4, na realidado, Á capital pla-
tina a supremacia quo pretendo ? 
, Est;irá o Rio em nltnaçao do subal-
tornidado, comparado a cila, havendo 
pordido a primazia que, duranto tan-
tos annos, ninguom lho contostou ? 

Compiilsoraos alguns dados, forne,-
cidoi polo roforldo lillséo Réclus, na 
obra citada. 

Em prlmolro logar , 4 população do 
Rio, proprlamonto dita, cumpro addi-
cionar a do Nicthoroy. 

Coraquanto SEJAM adrtlinistrativa-
raonto distlnctas, as duas cidades for-
mam uma só agglomoraçao, vivom a 
mesma vida,—tao próximas, t a o Inti-
mas. tao iilonticas eiu costwraoü, éori-
diçflos motorecIoSléas, característicos 
matotlaos o moraes, que a gonto d o 
uma so confundo com a do outra, 
constituindo ambas um unioo orga-
nismo urbano. 

Em Nlctheroy apilfoá o conso olll-
CIAL (lünitissimo dofleionto, como o do 
Rio), 30.050 cidadãos, os quaos, som-
mados com os 550.000 que Réclus 
presumo no Rio, attlngom 4 »»mma do 
580 .050 . 

FESTA f irma , J4 nao BO pódo dono-
minar com justiça Ruonos-Airos o 
primeiro contro populoso do homls-
phorio moridional. 

Cotejemos , porém, odtros aspoctos. 
0 ílósso município noiilro F immon-

sanlortté maior DIÍÓ Ó argentino. O 
prlnleiro tem 1.301 kilometros qua-
drados ; o sogundo, sémento 182. 

O Rio , om 1803, abrangia 48.570 
prédios; Buonos Airos, 40.5«). 

No Rio, do uma e*treii'i LAITO A cdil-
trarla. PAIRAM* > [)C!<i cénlio, a distan-
cia 6 t i o grando como nas mais vas-
tas metropolos — Londres, por oxem-
plo. D o i x a a porilor do vista Washing-
ton, appellidada a cldado das Sit-
iando* HinQnifiejU). PA (lavei a ponta 
do Cají ou 4 Caseadura, n io se con 
tam menos do 28 kilometros. pelos 
caminhos mais rectos. O conjnncto 
urbano lluminenso, sem Ipcliiir (IS 
ilhas da bahia, occ.llpa Unia superftdo 
quo nenhuma capital edropéa. amerl-
cana oil aslaticâ c/;rtáiá. 

A nlaiòr oitOnsão da cidade om 
Bilonos-Aires, do Belgrano a Barra-
cas, é do 1(! kilometros. ao longo do 
rio, o ha distancia equivalonto da praia 
ao campo inhabitado, ^ L 

No Rio, . linha?, DÓ íonru so ex 
toníern por 3 5 0 kilomotros ; era Buo-
nos-AIres, por 287. O numero de pas-
sageiros transportados annualmente 
nossos vehiculos monta A cOrca do 
00 milhOes, om ambas as cldados, 
mais do quo no3 omnibds DO Parl.I. 

Som falar RTN líahia do (iúanabara. 
com as suas 3 0 0 ilhas o milhares do 
ombarcações, — u m a das maravilhas 
naturaes do globo.—A physlonomia do 

,Rlo, continua Réelus, é saisissante o a 
cidado une de& jtlits ekarttvtnfa Se ÍV-
nietrsi 

Mesquinhas, as eonstrucções tluml-
nonses o desprovidas do estylo. Nfto 
ao obsorvam monumentos. As ruas, es-
treitas o mal calçadas. Mas tudo pit-
torosco o origin »1. A . cidade pároco 
une pif.itrii ínlniense dunt le eorps se 
rait la filie primitive et qui projete 
rait en divers sens «et tentarutex har-
fccíA. Bm cada canto, porspoctivas 
admlravois 1 Superior a Bysanclo o a 
Roma, o Rio nfto «O T desVanoCo do < 
coillnas, portm do liezenas, o ricas 
todas ollas do oncantadoros panoramas 
torrostros o maritlmos. 

Nada do imponento o novo oxisto na 
eonformaçlo phyalea de Buenos-Alros 

A cidado é chata, rasteira, som «lo-
vaçao do solo quo Ultrapasso 10 mo-
troe, com horizontes fechados o mor-
tos. As ruas em damier, som obstacu 
los ou aecldontea quo lhes altorein a 
fatigante diroeçfto rcctllinoa. Falta-
lhes Individualidade. Pareconi so todas, 
graças a uma antiga loi quo lhes 
prescrevia um typo uniformo o l ixo. 
A Impressão que produzem torna-se 
ilesdo logo onlodiadora. B inai, o som-
bianto dos olillcios, copiados dos do 
Sovilha ou Cadix. Oostacam-so alguns 
estaboloclmenlos bancarlos, notáveis 
pola profusfto raitaquoutn do már-
mores o doirados. Tudo monotono o 
Insulso, embora debruado, a rovozos, 
d o certo protonoloso brilhantismo. 

O Rio nfto solTro forte« perturba-
ções atmosphericas; as osclllaçrtos 
baromotricas nfto so aooonttlam aili 
demasiado. A temporatura jiraals attln-
go graus oxtromoa. Os mezes do maio, 
junho, julho o agoBto costumam moa-
trar-so do doliciosa amenidade. A des-
peito do mal roputado, nfto é dos 
polores o sou clima. Innuraoros casos 
de longovldado so apontam no povo. 
A média da mortalidade nfto excedo 
a dos nuclooa mais salubros. K' corto 
quo a febro amarclla coifa cousa de 
1200 vidas por anno, mas oste alga-
rismo fica muito áqaom do das victi-
mas do moléstias ondemicas era cidado 
do população slmilhanto. No Rio, en 
oontra-ao agua iimpida o pura om 
abundância. Cabem cérca do 200 litros 
a cada habitanto. Sé um dos reserva-
tórios tom eapacidado para 40 mllhOoa 
do lltroa. O aystoma do oxgottos é 
modelado pelos mala aperfeiçoados. 

Buenos-Airos nfto gosa dos féros do 
aalubro. A sua mortalidade oxoodo 4 
das capitães congoneros. Grassam alll 
chronleamento o typho o o croup. O 
eholcra-morbus o a foliro amarolla 
flzeram, em 1807 o 1871, o primeiro, 
16,000 vlctinias o a segunda. 2U.OOO. 
1'üeuliuo, o ayatoma do oxgottos. Mais 

M U 

do quatro quintos das casas nfto so 
acham ligados 4 canalisaçfto Bubterra-
noa, servindo so, para deposito do 
fozos, do buracos cavados nos quln-
tans. fambom péssima o insuffldonto, 
a agila potável. 10 .000 casas sobre 
4 0 . 0 0 0 usam de poços, dos quaes co 
oxtrae um liquido salobro, repugrian 
to ao piilivlar. Formigam om Buo-
nos-Airss os convcntillos, amontoados 
ile gonto. mais iinmundos do quo os 
cortiços llurainensos. A temperatura da 
capital platina É terrivelmente quonto , 
no verão, o glacial, NA idvoíiio. áopra 
aSóidilo o pampeiro, quo crosta a cútis 
dos transeuntes, determinando insup-
portavois frieiras. 

As salas do diversfto o os theatros 
porteãos sfto, de facto, ilunlorosoS o 
eíplertdidos; os sous hotois, amplos o 
bom Borviilos. Mas os hlppodroraos do 
Rio o as casas do pensão, rocento-
monto fundadas, dosatlam qualquer 
E.oncorroncia. Nfto so realisam cm 
Buenos-Alros fostaí popular« quo so 
equiparem AN do Uio, jft rolijíiosas, 
corüo a da Ponha ou a da Oloria, já 
profanas, como o Carnaval. 

Buenos-Alros sé possuo um parquo 
— Patermo, notável simplesmonto pola 
quantidade onormo do eavalloiros o 
carruagons olegar.toa quo alll so feu-
NOM, em doterminaiios dias. Os incom-
paravois parques do Rio tao famosos 
ora toda parte. O Jardim Botânico, 
no assovorar dos com potentes, com os 
5eds TI() lieCtaroe cultivados o 5-10 d o 
matta virgem, com as suas 2 . 000 espo-
ei es do plantas preciosas regularmente 
c'asslMeadas, com a s u a avenida das 
palmeiras, moroco o qualificativo do 
prodigioso; aom rival na fidropa O da 
America. 

E o Corcovado, dominando d o 300 
motros a cidado, do cimo do qual, 
faeilraonto accoseivel, CÓ abrange, ao 
rilosmo tempo, o ospoctaculo da capi-
tal, do porto, do alto mar, do campo 
o da montanha, abanando num único 
quadro portentoso tudo quanto a na-
tureza pompeia do siihlimo 1 

P. Á lijucá, com A aua grandiosa 
llorosta o as mil surprezas do sous 
oncantadoros panoramas ! . . . 

O Rio dispOI, demais, disso aprazí-
vel refugio—Petrópolis—dondo escre-
vo estes llnHaí;. 

Fotfopolis dista da capital fluml-
nenso aponas duas horas do viagem, 
o que ainda so pode rá sumraamente 
abreviar. E' um arrabalde, p o r aasim 
diíer. 1? o íou clima, oa seus costu-
mos, o Sou aomblanto, a sua l é ra s9o 
totaimonto diVoroòij. 

Uir-so-ia delicioso rocanto da Suis-
sa transplantado para a zona tropical 
o conservando a paz, a suavidade, a 
hygiono, a frescura, o aasoio primiti-
Yoe. 

Uuo CLDÁDI: ito mundo, Paris, Lon-
dres, Now-York, BO desvaneço do uma 
riqueza, d o um recurso dosto quilato, 
Inostimavoi o único ? I 

Em Ruonos-Airos NVOHNM os jor-
NAES, malí cii!daiiosaniento feitos do 
quo no Rio; om compensação, publica-
so aqui maior quantidado de livros, a 
produeçfto iittoraria o art íst ica É su-
perior. 

MM fideilos ÀiríS, os Carros parfl-
cil iares c de aluguel sfto dq r a r a Cio-
frartola RI CDI^atooidauo. O Hio mòroco 
COÍ apontado como raodoi) do comrnu-
nicaçéos facoia, baratas o rapidas íos 
bonds andam, na média, 10 kilomotros 
por hora) entro o eontro o os arra-
balde», 

ISIT* IFP?, Cntfilrilm o íai inam uo 
porto do Buenos-Airos 0.105 embar-
cações . O movimento do do Rio, om 
eguai epocha, foi do 5.352 navios Mas 
os de Buenos Airos mediam 3.P5Ü.3&P 
tonelada« o os ilo lllo, ,'I.(ll'J.Ü l l . 

Os ostabolocimontos do caridado do 
Rio riío oncortrairt odditalontes HL 
motropole argentina. Quo hospital so 
poderá eontrapér 4 Santa Casa da Mi-
sericórdia, quo acolho mais do 12.000 
doontes por anno, na maior par to , ox-
trangeiro8 ? 

A MfclIothoCa pulüica ilo Kuoiids-
Alros oncorrf OO.(KK) volumes; a do 
R i o , 2 00 . 0 J 0 . 

O coiumorcio do importação o ex-
portação do Buenos-Alros olovou-so, 
em ÍHW», B .481' nilihOos do frafoos, o 
DTÍ Kin, a 701 milhõos. 

E noto-AO: troa quartas partes do 
tralloo da R-publica Argentina passa 
por Üuonos-Airos, ao pasao quo o do 
Brasil so dispersa por dezenas do por-
tos, 

ÁÓ a quinta parto da populaçfto do 
Buenos-Alros É argentina, sendo duas 
vezos mais numerosa a italiana. 

Quarteirões Inteiros falam apenas 
o genovoz ou o napolitano. O ul 
timo reoooseamonto aceusava 234 800 
italianos üollfo 09.S00 argentinos o 
08.500 hospanhoos. O rosto portonco 
a 5 ou 0 outras nacionalidades. 

Em sumraa: ao touriste intolligonte 
quo procura cousas raras o originaea, 
côr local. Impressões Inéditas, cario-
aidailus, o Rio do Janeiro oIToroco mui-
to maii attractivos quo Buenos Aires, 
ondo raro ío lho dcparârft ijiio, pira 
sor visto ou admirado, paguo a pena 
do uma oxcursfto. 

O colobro Bodokor , auetor dos ma-
nuaos do viagem conhecidos no mun lo 
intoiro, acharia matoria para preen-
cher uma estada do 15 dias no Rio 
do Janolro, offorocondo om cada um 
u m a diversfto dlfforonto. Em Buenos-
Airos, com pouco o programma so 
oxgottaria. 

H no tocanto ao noto fraco t ! inda-
gará algum leitor oxlgonto. 

Ohl as filhas do Buonoa Airos apro-
sontam, cm geral, no sou activo, os 
aoguintos prodlcados :—pollo perfeita, 
oxcollento cõr, olhos amplos, bastos 
cabellos, bons dontos, ar sadio, calmo, 
jucundo o bondoso. 

Passivo: baixas o gorduchas, na 
mér parto, cintura um tanto grossa, 
oxtromidades um nada ingontos. 

Aa fiumlnensos, sabois-lo, sao quasl 
sompro descoradas, algo tristes o in-
quietas, aspecto solTrodor. Mas, do or-
dinário, quo osboltoza, quo donairo, 
quo graça transcendonte nos gostos, 
quo tinos pés, quo pallidas, esguias e 
nervosas maoa l . . . 

Cá o lá, do rosto, ha bollos oxera 
piares do formosura feminina, ha exem-
plares bollissinios... 

Quanto a qualidades moraes, a alma 
da mulhor argontina pároco geraca da 
da brasileira. 

O Rio do Janolro o Buonos Airos 
guardara ogualmonto om sou seio ado-
ravols esposas, Irmana angolluas o su-
blimes maes. 

ArroNso CKI.HO 

AI(o da Borra, 10 do março do 1805. 

NOTAS DE OM ESTRÓINA 
Nfto gosta o leitor do philosophai, 

nas horas vagas ' 
Nao 1 

Pois ou gésto , o encont ro nisso LIO-
llcia sem eguai, mormente quando o 
assumpto sobre o qual faço ilivaga-
çõos philosophiez é daquolloa que ilao 
pancadinhas de satisfacçfto cá porilentro 
do corpo. 

ALÍM do qiio, a piiilosopliia íOilsold 
do inuita cousa, da chuva, por exem-
plo. 

Ha dous mezes o moio quo estou 
na roça (com grando desespero do eho-
fe, s e j a dito AO passagem), o nestes 
<5 dias ainda nao vi dous ora quo nfto 
chovesse, pelo menos, duranto 24 ho-
ras . Ora, so a chuva é tristo na cida-
do, imaginem o quo nao sorá na 
roça I 

JÁ começo a apodrecer, com tanta 
humidade, o, apozar do banho diário, 
quando chega a noite, apparoco mo 
pelo corpo uma camada do bolõr, 
como so eu fosso por uhi ulgum quei-
jo volho I 

So nao fosso a philosophia, o quo 
ferla do mira ? Ou teria ido eolioear-
nio no meio do terreiro, a doixaf a 
a g u a do coo ponotrar-mo nos osaos, 
até dar cabo dolles ou do mim, sui-
çldlo esto do noro genoroj ou outfto 
faria a trouxa o voltaria p i r a a ci-
dado, ondo também chovo quo é Ura 
dosoaporo. 

Mas nfto e r a sobro a c h u v a que ou 
queria escrever. Mais interessante É a 
leitura dos jornaon. 

Ainda nfto ha muito, o dictador, 
como o baptisaram E como tieará son-
do conhecido na historia... do Hrasll, 
tinha-lhes applicado na bõeca uma rô-
lha, que mal os dtdxava respirar 
polo nariz. Assim quo so viram desar-
rolhados, começaram os jornalistas a 
dar 4 lingua com uma rapidez do 
íorpodolra ii'iilosa (ultimo modOlo». 

Tagarelas como velha", indiscretos 
como comadres, as folhas foram pondo 
4S claras todos os pédros da dictadu-
ra , quo so tora visto EM ura vordadoi • 
ro cortado. 

Mas ainda nSo eta soliro o dictador 
quo'.ou quorla escrever. Mais picante é o 
irapoto unanimo conique, do Amazo-
nas ao P r a t a , os jornalistas, com ra-
ríssimas excopçõos, ao téni atirado em 
cima do certo orgam iluminonso, quo 
já fo^trunfo no pissado govorno o 
r|iio agora está soliro gfellías. Para 
qualquer lado quo so viro, zás ! rece-
be na ilharga uma estocada. Bufa 
esbraveja, dá coucos, mas , coitado I 
sal cada v e z mais forido da lucta. 

Quo o lovo o domo I Sou incapaz 
dtí faüor niai a ünla rüosía, o í e c p t o 
quando É alguma muluca quo mo fer-
r a . . . o ferrfto ; mas, palavrinha I to-
nho-mo regalado com ossa carga cor 
rada c o n t r a NMA folha quo sé tom 
servido paia manter o odio lia lonlpo-
ratura do bicho do soda dentro do 
casulo o q u o modo o patriotismo so-
gundo O catado do Thesouro. 

Mas pfto era ainda sobro isto ouo 
oil C|deria c s c r o í e r . Como estou conl 
preguiça, ftea para outra voz o que 
tcdfioriavd dlSor-lHos. Sira ^ 

VALDEVISOS 

T i r o s e m u m g a t u n o 

PICOTOM-NEA 1 

«Sr. rodactor do Coitunerciu ae S. 
Paulo.—ílojo v. notli l í , aob a ep gra 
pho <Tiros eui um giluno>, um ficto 
gravíssimo quo 8j dou hontem o qao 
hojo o P-i'tUo de S. Paulo relata mi-
nudo3amonto, approXimaiiuo EO bas-
tante da vordado, sondo, porém, ainda 
mais £ravü o qüo 80 pasanU. Repor 
tando nos flo qtfo o fistaio do hoj« 
rolita, tomos mala a ac r.iscentar que 
o infollz gatuno é una frágil vrlançi, 
quo terá qaaido multo 17 annos, ano-
mlco o doentio-, pouco corris, aeguln-
do i r a i do S Jofiu sbi l ío, oic diroe-
çfto do largo do Payianlú. furozmnn 
to perseguido por doua aoldadoa de 
nailonilldado hespaahoia, Indo o d i 
frento oom um formidável rovélver Sa-
gf.nt, do grüiso Cil.fcrd; disparando ti-
ros na vlctlma, indo as biiaa rlcoche 
toando polas calçadas, só deixando do 
forlr ou matir os numerosos trans-
euntes, por vnrdidolro milagre I Urna 
da? bulas varou orna corroclnh» do 
rriao, que esCtciona óid freilto do 
depoalto do alfafa, no largo do Pay-
sandrt, n . 70, abrindo enormo rombo, 
escapando do victimar o abaixo asai 
goado o o sr. capitão B irbí. quo jun 
to se B hivs, pa»san1o » bala a Jl) 
CantlinetiOs, se tailio, f or Ura lado I 

O ar Julio BITEFO», Juiz do paz dc 
S in t i Ephiginl», oiü.I.lo Á janolii D-
su» roai landa, 4 rua do S. Joio, oa 
nsp.oi também do aor vietlin» duma 
balaj o assim outros muitos cidadftos. 
Pi-iaimontfl, a cf laní i fuíitiva, jâ 
ilesf tllodda, foi prosa por umpaizino, 
que lhe la içoa a mfto, em frente 4 
forraria do Pietro Piro, na rna do» 
B»mb4<, n. 3, o, achanJo-so alll çran 
do masea popular, chogiram os dou* 
forozea soldados e, ainda empunhando 
oa rovélvores, queriam a todo transe 
aaaaaainar a viotlma in.lufoza, sendo a 
Isso obstados por todos os presentes, 
dando eu voa do pri«fto, 4 ordem do 
olmo. chofo do policia, á praça mal» 
exaltada, que era a do n. 127 da 1 * 
conipauhla do Corpo n. 5 do Pollola, 
sustontando a priafto o er. juiz do paz 
Julio Bitevos, quo a oaao acto compa-
receu, o aasim enooltamos a vlctlma o 
oa soldados até á estaçfto policial da 
Consolação, onde démoB parte do oc-
corrido ao sr. capitfto commandanto e 
sublelogado do policia, o em seguida 
oflldámos ao exino. ar. dr. chefe do 
policia. 

Bia a verdado do quo ae passou.— 
D o v . e t c . — J O S É LKITE DA COS.-A So-

•BU IBO . » 

Oarantlmoa a voracidade absoluta 
de tudo quanto fica exposto nessa car 
ta, convindo accrescontar quo também 
oram heupanhios o, portanto, talvez 
os raoimoa, os soldados quo ha dlan 
dispararam sous revélveroa sobro nm 
homem quo so abrigava no alpendre 
da oataçfto aoroenbana. 

Polo MlnlBtorlo da IaduBtrla foi aB 
sim despachado o roquorlmento em 
quo o Banco Bvolaclonlsta pode nfto 
soja considerado om oxordclo fiscal do 
seus trabalhos, visto acharem-so elloa 
embargados pela Camara Municipal 
doêta cidade:-iludofurido, 4 vista dos 
informações da Iwipectoiia Uuial de 
'Oorrw o Colouloaç&o». 

Paginas exírangeiras 
(TR.̂ NCFFTO p a r . ü Cumuurcio) 

O s o t o k o d a t é s 

Os otoko'iit''s representam pouco 
maia ou munos, no Japão, d ijuo foram 
na Europa os cavaílolros errantes e 
es francos Juizoa da oladvmédia. Sé 
o noine, quo aigniflea defensores, dil-o 
ciaramonto. 

HS',', entes dc tudo; indepondontes, 
que so dâo como itUoGftc p ro teger E, 
quando é preciso, defender os fracos; 
a sua primeira qualidade dovo, por-
tanto, se r a coragem phydea . Nfto 
o m b a t o m precisamente a sociedade, 
maa procurara supprlr o quo cila pos 
SA tor do defeituoso, l i sob o soü pon-
to do viata dollea. N l o reconhecem, 
aliás, nenhuma fiscalieavfto, nfto sof-
frem nonhuma direcçfto o, embora so 
agrupem ora associações, operam quasl 
Bompro Isoladamente, a menos que 
nocessltera do soecorros, om cujo caso 
ao dirigem aos sous camaradas. 

As assudaçõoa do otokodat':s TFTO nu-
raerosiaslmaí; encontram-se ora cada 
centro um t a n t o importante o, ou-
t ro ra , nao havia um quarteirfto das 
grandes cidades quo nfto possuísse, pe-
lo monos, uma taoc, om Fiança , as 
sociedades do gymnastica, do osgrima, 
de volocipodia, as fanfarras locaes, 
OTC. 

MAS o otohodatproponilo-ao um Itm 
muito maia aório do que essas dilTeron-
tes sociedades, nfto péle se r , na raaier 
parte daa vezos, senão um adulto; NAO 
so é, aliás, otokodat'' senfto depois do 
tor passado por provas temíveis para 
afastar oa rapazes. 

Oa otokodat''» roerntam-so em toda-I 
as Classes da soclodade, mas sobretu-
do entro o povo. Aquello que quer 
fazer SE admittir como membro de uma 
dessas aasociaçõoa dovo dirigir o po-
dido ao chafe; depoia do informações 
tomadas sobro a moralidade, OS ante 
codonton, AS opiniõoa do pretendente, 
o chefe manda-IHE dizer quO se pé lo 
upro. entar para soffrer as provas, quo 
consistem, sobretudo, em um examo 
do vigor phyaico E uma tatuagem, NO 
braços uu no peito, do emblema da 
s o d e d a d e . ESSA tatuagem; muito dolo 
rosa , offoctua so ua caia do chefo o 
om presença de todtemunhas; so o 
candidato solta o menor queixume ou 
faz apparocor o sou aolTrimento, é do 
clarado Indigno do titulo do otokoia-
te' a enviado vergonhosamente para 
casa; se, peio contfario, s-.LTRC corajo-
aamento o sou supplicio, é admlttldo. 
A consagração de í ta cerimonia roaii-
sa-se com a t roca daa chicaras do sa 
k'! (vinho do arroz), anaioga Á quo Be 
effoctiia duranto o caiaraunto, o qm 
sígnlflca também redprocldadc de af-
fecto o do doileaçao. 

Doado ontao, o oieita T^M direito, 
om toda occaaifto, 4 assistência dos 
aofls camaradas, como con'rae a obri 
gaçfto ostrlcta do os suitentar, toda" 
as vezes que fõr rogado; nfto so t r a t a 
entro ollos nora de justiça nem de in 
justiça, maa eimplesmento de Hlelida 
do E do solidariedade; seja por U.-N acto 
de heroísmo OÜ pof Ü TI roubo, todos 
os otokuiat'» da mesma saciedade de 
vera p r e s t a r o c u anxilio áquoilo D^ 
seus irra&os QDO O pc-lo. 

Em compensação, dous otoUodat/s 
portencerjtc-B a sociedades distlnctas 
sfto, por osso facto, inimigos morUe-
N, pelo simples prazer do o provarem, 
matam ed, cocl a IDILUR feresa deste 
mundo, quando so encolltWe.}. 

A policia fecha oi olhos sobro es-
sas desordens , porque, primeiramente 
sor-LHO ia muito dlffidl combater um 
costuma tStí profiiiilamento ontranha 
do 1103 IHÍlitosi C dcpolé; porque acho 
nisso vantagem p ropr i i , p'JL* os "TOLIO 
dalra prestara lho muitas vezos gean-
do auíl l lc S manutenção DI or-
dem publica o a caça TÓ IR1*L»e»tores. 

Algumas dessas Boclodados foi AI? 
verdadolras potencias o tém organlsa 
çi.I «omivoli citira-8O aigunus quo 
contam vario- NJI!narr»DN e1heren'0), 
oa t ro os quaos, grando numero ! I !»n-
tigoa lamouraii (guerreiros) a T,cu sol 
do. Toda via, depoia da curopeasaçfto 
da JAPSOI o matorialismo inodorno. 
raa S poderoso do (JIIA A colida, dizi -
ma as fileiras dos oU,kidaUs. cuj I re-
crutamento j á nfto 80 ulToctúi aonfto 
om muita irregularidade, degeneran-

do o antigo horoMmo era morcantlliB-
MD. 

A tradição conserva, põrurtl, religio-
samonto a recordação dos velhos otn 
kodatis o da sua coragem ás vozes 
Inútil o do pura ostenta.FTI, mas, ih 
aaior parto doa ca;os, gluerosaraento 

po i t a ao EORRIAO D « in iis nobres cau-
sas. Algumas anedotas DITLI mala » 
osto respeito do quo qualqu r dis-ier-
taçfto. 

Um d ia , CM uma reunlfti, aüá-
amigivcl, ma otnkodit-! podiu A um 
los vizi.-.hoj pa ra dar nua prova da 
ua coragem ; o L.itorpollaio levantou 

sa, pogou om um sorroto o, multo tran-
quilamente, sorrou o brnçi cquordo; 
dopois. voltou a scotar-so 

Outre, vofiúd GRANDE ajantaToato 
o:n uma rua app.oximoii <o E pargan 
toa de quo se ti atava. Respinderam-
lho quo uma pobro mulher, a qusm o 
vondador do arroz roensára vondor a 
orodito, acabava, absolutamente priva 
da do recursos, do atirar SO 4 ngna 
com o filho ainda do collo. O oto/.o-
dat'', commovldo, rosolvou dodicar so 
ao serviço dos Infeliíoi; a datar des-
se dia, poz-so. com oCfeito, a roubar 
com perseverança Incançavel; toreá 
ra-eo o torror do todos oo ricos e do 
todos os negociantes das clrcunívial-
nhançaa; om componiaçUi, era proto 
gido pola turba doa mlaoravrls, aos 
quaos sustentava com o produeto dos 
sous roubos, vivendo ellfi-mefmo cem 
grando sobriedade. Um da , entrotan 
to, foi agarrado e o jnlz nfto o pon-
do dolxar do oondomnar 4 morte, pelos 
aoua numerosos roubos o assassinatos; 
osse Juiz ora, porém, homem do co-
raçfto, o nfto podia deixar de admirar 
o horolco criminoso; por isto, apro-
voltou-so do facto do outro malfeitor, 
meiioa caridoso, a c a b a r do nor doca 
pitado, para mandar cxpér a sua ca 
beça om logar da do «MUniat ' ' , a quem 
fez evadir socrctamontc. 

Um Incendiário acabava do per Jul 
gado o, naturalmento, condemnsdo 4 
morte; mandou pedir a nm otokodaU 
colobro para o Ir vf-r o rogon-lho quo 
lho aervlsse do cançSn, pmqnsnto ia 
dizor adeus á rur velha mfte, que ha-
bitava a tres dias do marcha dalli; o 
otokoiatt! gnnulu tom hotillur o obteve 
do juiz ficar uo logar do incendia 

rio, consentindo cn) Sor decapitado, ae 
e.-te nfto ostivosso do folia no dia 
comúiilu'.?, Soára a hora mãfcada 
para a execuçãoco culpado nfto roap-
parecéra ; conduziram o otohodat'.' ao 
logar designado para o Huppilcio, 6 já 
o carrasco pegava no aabre, quando o 
Incendiário chegou, em auor, deaeul 
pdndu so do ae ter feito esporar; fõra 
detido palas chuva": depois, agrade-
cendo a aeu substituto tanta bondade, 
oxtondeu o pescoço, o a cabaça rolou 
ua areia. 

A's vezos, os dai mios mandavam 
raptar raparigas quo destinavam a 
Buas amantes ; n5o ora raro onllo quo 
um otokodaU so apresentasse sésinho 
no palacio senhoril, para reclamar os 
captivas : o tal era o respeito e o re-
ceio do qua osaos rudes companhoiroB 
erari fodeados que, multas vozes, o 
dai mio satisfazia o con dosejo. So ro 
sistia, o otokodatpuxava polo sabro 
o piocurava matar o raptor | perdia, 
na maior parto dos casos, a vida, mas 
morria cora a cortoza do sor rapida-
mente vingado. 

guando um filho tem a vingar a 
morte do Irmão assassinado, so ú mui 
to fraco para o fazer om pessoa, dl-
rigo-so a um otokodat'': osto ouvo-o 
attontamonte, reflecto, depola responde 
simplesmente sim on nfto; nunca faz 
juramento nem assigna nonhum popol; 
mas, quando so quer comprometter de 
um modo bem solemne, bato com a 
lamina do seu sobre sobro a de seu 
punhal, ou entfto dá uma madeixa dos 
cabolloe; mas, geralmonto, a sua pa-
la7r» basta; sabe-se que nunca faltará 
a ello, o quo, mesmo quando peicobe 
qno BO enganou com o protegido, con 
tlnnará na sua ompreza, até quo ao 
saia bom oa encontre a morte. 

Combate, atiá', sempre abertamente 
o nunca empreita nenhum aubtorfu-
gio; quando, pui iXuinplo, compromet-
tou-sa a atacar u::i samourai qua so 
tornou culpado de algum acto do vio-
lência, arranja-so do maneira » encon-
tral-o na rua e, com o sabro, bato no 
do samourai; é nm insulto quo nfto 
pédo sor osquo-ido senfto peia morto 
de ura dos dous homens. 

Nfto so dovo, entretanto, cror quo 
os otokodat':s hfto forçosamente Bon 
guinarlos; repollem a força com a for-
ça, qnando nfto ha moio do proceder 
do outro modo; mas, quasl Bompro. 
antes de começar a batalha, propõem 
uma conciliação amigavel; o cita so 
mais do um que perecea interpoudo-
se om uma lucta, por procurar sopa-
rar os combatontcs. 

A sua coragem é, aliás, sustentada 
peias snss mulheres que, freqüente-
mente, os acompanham ao combate e 
morrem a seu lado, manejando o aabro 
com tonta força o dostrczi como o 
poderia fazer um velho esgrimista. O 
heroísmo na mulhor é um dos traços 
caraateristicoB da civillsaçfto japom.za. 

Comprehendo se, por estaa informa-
ções, que os otokodat'-'* podiam sor 
muito temiveis em certas occasiões. 
Nfto f&o estranhos 4 guerra einoja-
poneza actual. Cora fffelto, o chofe 
doa L»nços Azu«s coreanos, Kim ck-
K*m. tinha so refugiado no Japfto e 
posto sob a protecção do uma das 
mais poderosas aociedodos da otokoda 
t 's: era um homem muito instruído e 
Intclllgonjo, muito a par da civilisa 
çfto modorna o falando correctamonte 
várias línguas européas, ontro outras, 
a franc"Za 0 seu futuro a-.savsino so-
guíra-o ao Japfto, ondo ello me.mo se 
tlliára era outra sociedade de otokoda-
t'«; mas Kun ok Kim foi tao cfilcaz 
monte protegido, quo sé poude sor mor 
to om Bliangeí. A suo morte foi o si-
gnol da revolta dos Lenços Azue?, o 
osta revolta provocou a guerra. 

Por isto, ontre os voluntários quo 
ocompanham o exercito japonez na 
Co ré a, contam FO mnitos otokodat és 
que juraram vingar a morte do Ktm 
ok-Kim: o pédo ter-so a certeza de 
on» cumprirfto o sen juramento. 

MOTOYOBl BAIZAN 

COLLECÇÕES 
Vondcm-so collecçõos dos 

dous primeiros annos de5»4» 
folha, perfeitamonte encader-
nadas om 4 volumes, a 90$000 
cacls 

Kemetteni-Se para qualquer 
ponto do Hstado, coni o occ-res-
cimo da despesa de encaixo-
tamento e despacho. 

Cbronica estrangeira 

i g r é « e d e B r o o k l y n . 

— A i < e v o l u ç á o n o H a -
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Uma petição monstro—cérca de 3.000 
folhas de papel cobertus do assigua-
turas I—fõra apresentada ao Board 
of aldernten (intendência municipal) do 
Brooklyn, solicitando a revogação 
das l icenças concedidas ás companhias 
de carris do ferro. 

No dia 1 de fovorolro, o consolho 
do» alilermen proferiu o aou despacho 
mandando cessar o trafego do carrua-
gens eléctricas nas linhas das compa-
nhias Brooklyn City o Atlantic Avenue. 

Eata resolução foi approvada por 10 
votos cont ra 8. Ao mesrao tompo, o 
Consolho r equereu í«0 competontos 
auctoridados do Estado as diligencias 
nocossariaa para rescindir os contra-
ctos com as referidas companhias. 

O fundamento do despacho é o abu-
so praticado pelas companhias, empre-
gando no serviço das carruagens con-
duitorw o motornoiros inexperientes 
o Inhabels, do quo tém resultado mor-
t o s E ou t ros dosastres. 

Mas, na exposição verbal do AL-
derman encarregado d o relatar a cau-
sa, foram apontados outros motivos 
contra as companhias. «Estas compa-
nhias, disse olle, sobrecarregam oa sous 
empregados com trabalho impossível. 
Kmquanto ou e todos nés ostamos eo-
mendo, ello* trabalham ; omquanto cu 
o todos nés es tamos dormindo, olles 
trabalham. Oito minutos É o tompo 
que lhos concodem para jantar, otc.» 

Apezar do tudo, reeeiaram quo o 
mayor (prefeito) oppuzosso o seu véto 
Á resolução do conselho. 

—A roboillfto nionarchlsta no Hawail 
ostá inteiramento s u f o c a d a . A ex rai-
nha foi prosa, bem como L>s principaes 
conspiradores, outro os qua^S, alguns 
cidadãos inglezeu. 

A lei marcial estava om vigor. 
A ox-raiuha Lilinokolani, por uma 

concessão generosa o som exemplo 
em outros paizes mais civilisados, riv-
sidia em llonolulu, no centro da ci-
dade, morando num palácio, com seus 
cortezaos o guardas. 

E' uma mulher de 00 annos, que 
foi educada por mlssisnarios america-
nos. F a l a perfoitamento inglez, g o s t a 
do conviver cora gento branca o nfto 
tem nenhum dos costumes selvagens 
dos seus antopassados. 

Sou marido John Dominis ora um 
branco americano. Viajou nos Estados-
Unidos o era Inglaterra, o possuo unia 
instrucçao regular. Tem bastante ta-
lento para a musica o compoz varias 
canções om ingloz o hawiano, aa 
quaos sfto muito apreciadas no paiz. 

Lilinokolani foi a causa d irecta da 
rovoluçfto quo a desthronou. As suas 
tendencias oiam despóticas. 

Quiz abolir a volha constituição li-
berai E concentrar todo o poder nas 
suas mftos. 

Resolvou, pois, um golpe do Estado. 
A maior opposiç&o quo encontrou f o i 

a dos descendentes dos antigos mis-
sionários americanos, quo a amoaça-
ram com uma revolução. 

Mas a sua vontade , instigada por 
maus conselheiros, prevalocou. 

A inimizade on t ro inglezos o ame-
ricanos contribuiu muito para simi-
Ihanto passo. 

03 inglezoB, no Hawail , formara 
uma ciosso á pa r t e , pequena, insigni-
ficante, mas quo so distingue pelo 
odio aos americanos, cuja influoncia 
no governo lhos é intolerável. 

F o r a m olles quo induziram a rainha 
a supprimlr a Constituição, provocan-
do a revolução republicana. Provavol-
monte, tambora nfto foram agora es-
tranhos á revolta restauradora. 

O que é cer to É quo, se a rainha 
voltasse ao poder, os membros do go-
verno provisório seriam decapitados. 
Koi esta uma condição que olla e s t a-
beleceu nas suas negociações com o 
presidento Cleveland. 

Concedeu so permuta üas reepecti 
vas cadeiras aos professores Eduardo 
Bresser da Silveira, do fregaoíia do 
NoBja Senhora do O', o Alfredo Bri n-
ser da SWtica, do bairro do B. lia 
Cintra. 

Um primor, o 3.° numero da Noticia 
iilustrada, quo hootum nos vibitou, fl 
dulga, finamente espirituoso, tresca-
lando perfumes do rainha. 

Como Borapre, o lápis do Juiifto Ma-
chado faz prodígios do arto, deleitan-
dn-nos a Imaginação cora quatro pa-
ginas admiravelmente traçalas. 

Lú'ú Sonlor vora no presente nume-
ro cora nma Doçura de. costumes, que 
é mesmo nma doçura. . . do prosa: -
uns paragraphoo muito loves, abun-
dantes do vorvo. 

O texto, oxcollento. 

Das Vária* 
"Tondo-Bo disponsado do corgo do 

presidente da Companhia Lloyd Bra-
slioiro, para quo o nomoára o Br. Fio-
ri >no Peixoto, reverteu ao quadro do 
activa da Marinha Nacional, como é do 
lei, o Sr. almirante Coolho Notto. 

ü qno admira ó quo ainda queira 
pertencer a esta ciosso quem julga 
qua olla «pordeu a noçfto da honra, 
brio o dignidade» o quo «aé vive do 
torpes traições e vis intrigas-. 

Iloje oetarüo de serviço na Repar-
tição de Policia o dr. 1.° dolegodo o 
o dr. Xavier do Barros, modico da 
mosma. 

Antonio Parreiras. 

Rígno hoje para Nlethoroy, onde 
roBldó, em adoravel vivenda do sna 
propriedade, o dlftlnoto palzsglata An-
tonio Parrdras, cuja paleta tem repro-
duíldo as maia bellas o ricos fozendaa 
do nosso ERtadii. 

O operoso nrtlrla deve voltar n 8. 
Ponlo, cm princípios do Abril, proten 
dendo expor aqui uma sua grandu tela, 
antes do iliu do anuo. 

Um bom upi/ilo do íuftu. 

Auctorisou se a Suporintendoneia 
das Obras i'ublicas a mudar a oetra-
da do Araraquara a Ibltinga, no tre-
cho ontro aquella cidade e Lageado, e 
paro oaae fim a dospondor a quantia 
do 3:120$. ^ 

Appeiloçflo. 
Recebemos a «Impugnaçfto dos era-

bargopi na appellaç&o cível n. 634, de 
KibelrAo Preto, em quo B6O appollan-
tes-embargantes Joaquim José 4e Fa-
ria o suo mulher o appelladoa-einbar-

,di:S Elpidio Gomos e sua mulher. 
Dizer quo os razõ >a da impognaçfto 

foram olaburadoa pelo reputado juris-
oonflulto dosi-iubargaiior Aureliano Cou-
tinho oqulvalo a fozor-lho o mola rB»-
gado elogio. 

E' quanto basta, portanto. 

Cadavor. 
A's 10 horas da manhft, do hontem, 

foi encontrado boiando no Tietê, pro-
ximo 4 ponto Inglcza, da fregnrzia 
do O', o cadaver do um homem, quo 
se presumo ser italiano. 

Estava vostido, tinha o relogio na 
algibeira o conto o vinte mil réi» 
om dinheiro. 

O dr. 1° delegado tomou conheci-

mento do facto. 

Concedeu-so remoçfto 4 professor« 
D. Laurinda Maria das Dére», da ca-
deira do bairro do Caetozal, o» Pieda-
de, para a escola du villa de Dna. 

Preso em flagrante. 
Hontem, 4a 3 horas da tarde, quan-

do fwtova dlffcrentes peças do roupa 
oo capitfto Alexandre Roaental, na 
rua Victoria, foi prceo o gatuno Fran-
cisco Vieira. 

O dr. 1." delegado abriu e hontem 
rnermo terminou o respectivo inqno-
rlto. 

Beiá Imm qno o Jury nfto ponha o 
gajo na rua daqui a nn» dine. . . 

Foi exonerado, a podido, o ar. Ju-
venal Galeno do Morae» Fernand«« 
do logar do professor da 2.» cadeira 
preliminar do Oropo K»rol»r 4« Tietê. 

O professor Joiqolra Antonio Pro-
copio fill rolntrgrtío DO rxorilrto am 
cudeli» d» capello do SIT her Bom J«* 
i-nii de Plrap r», município <• 1'Ute 
bjrb*. 
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Ö COMMF.Kt í ÍO O K S PA t TL O 
Pelo nosso Estado 

I 
PALCOS 

E SALÕES 
Rolativaraente ao poiieiamonto da-

uella cidade, quo, ultimamente, 6 foi-
do modo ineomploto, quelxa-so o 
«o colloga do Diário da reducçao 

era quo so encontra o 3.» oorpo da 
força publica, aujo numoro do praças 
6 inferior a com. 

Alòm doa falloclmontos o dosorçõos, 
toni concorrido para isso a partida do 
^lguni uostacamontos para dlvorsas 
"OMÜaades do Estado. 

"íUom rojubila com Isto são os la-
drOos, quo assaltam o roubam a pro-
priedade alheia, om porfoita tranquilli-
dttúo de espirito. 

Gmquanto, porém, o govorno não 
toma providencias, ordenando a par-
tida do algumas compauhlas do re-
forço, para alli, 6 bom quo os santls-
tas so provinam, adquirindo bons ro-
vólveros o os competentos cartuchos 
<•!# balados. 

—Pároco quo o govorno já dou as 
nocossarias ordons para quo so flzos-
eom os estudos proparatorios para a 
odillcaçlo da Escola Barnabé. 

Muito bom. 
~-Na Burra, anto-hontom, um sol-

dado do 3.» rogimonto do artilhoria, 
'dcpjls do fazor fronto a quatro mari-
nhoiros alloraaos, foi gravomonto fe-
rido por ellos. 

O infeliz soldado não conhecia, com 
certeza, o ditado: «Nom Hercules con-
tra dous, quanto mais contra tros». 

—O hiato nacional Patagônia apa-
nhou forto tomporal na costa, conso-
guindo, com grando dilllouldadc, on-
trar naquollo porto, dosarvorado, om 
parto. 

A tripulaçtto passou torrivols angus-
tias. 

—Rocobou a importancia do 1:700$, 
para auxilio do suas obras, a Bouetí-
cencla Portugueza daquolla cidado. 

Bom empregado dinlioiro. 

CAMPINAS 

A Companhia do Carris do Forro 
2d loiriú um vasto torreno sito no bair-
ro do (iuanabara, para nollo construir 
<is cocheiras para os seus animaos, 
retirando-os do contro da cidade, o 
quo ó uma modida hyglonica do gran-
de importancia. 

O reforido terrono custou 2> contos 
o pertencia ao barão do Itapura. 

—Sob o titulo «Forte mas justo», 
o nosso oolloga do Correio transcrovo 
a noticia dosta folha relativa ao facto 
ocoorrido entro o actor ljoonardo o um 
espoctador do Apollo, por oceaslão da 
ropresontação do Cavalleiro da rocha 
vermelha. 

—Fallocoram alli os srs. Josó Forrei-
ra do (iodoy o Firmino do França 
Camargo. 

TAUUATÉ 

Por tor batido com a cabeça do ou 
contro a um forro da ponte da linha 
forrea, foriu-so gravomonto o guarda 
frolo Iiibanio Castro. 

—Tôm chogado alli, com grando 
atraao, os oxprossos do Rio. 

Pároco quo a linha, dopois das gran-
áos chuvas quo cahirain, não otToro-
to, om muitos pontos, confiança, do 
modo a podorom correr os trons com 
grando volocidado. 

Cautola I . . . 
—Rogrossou alli o nosso osforçado 

"orrospondonto o collaborador sr. Al-
faro Guorra, quo estivora alguns dias 
besta capital. 

PINDAMONBANOABA 

Com a intorrupçao das linhas for-
roas, tõm oscassoado os genoros do 
primeira nocossidade. 

Alguns nogociantos, aprovoitando-so 
disto, subiram immediatamunto os pro 
ços doasos gonoros, som quo a Inten-
dência local, como lho cumpria, pu 
zosse embargos a tao censurável abu-
so. 

E o prolotariado quo soffra, visto 
ser pequona ainda a aomma dos males 
quo o affligem I . . . 

A este respeito, loraos na Tribuna 
do Xorte, daquolla cidade, quo o vlco-
prosidonte da mosma corporação ad-
quirira uma grando remessa do arroz 
o o puzera â venda por alto preço II 

Isto então 6 que 6 a tao prcconisa-
da protocçâo democrática ?l 

Pobre povo I 

RIO-CLARO 

Continúa na mosma situação o qua-
dro quo descravemos liontem cm quo 
figuram as auctoridados daquolla ci-
dado o o major Carlos Auguato Ro-
driguos. 

Do quo lado rebentará a corda ? 
—A' porta do comitorio daquolla 

localidado foi oncontrado o cadavor do 
uma criança. 

Pelo examo cadavorico, lijou prova-
do quo nao houvo crimo. 

S. JOBÊ DO BIO FARDO 

Tom chogado alli com grando atrazo 
o exprosso do Casa Branca. 

—Estovo naquolla cidado o sr. Fran 
ciaco Oiycorlo. 

—Fallocou repontinamontç o ar. An-
tonio Peroira da Silva, ofllcial do jus-
tiça do fúro local. 

MOOY DAS CRUZES » 

Apezar das grandos chuvas o das 
onchontos dos rios, as festas religiosas 
alli roalisadas foram immonsamunte 
concorridas, o quo vem demonstrar 
maia uma vez o ospirito catholico do 
povo daquollas rodondezaa. 

—Tom prestado oxcollontos serviços 
aos doentes do logar o pharmacoutlco 
João do Escobar. Dizem quo conso 
guiu curar mais do duzontas pes-
soas. 

—Chogou alli o dr. Alfonso Morei-
ra, clinico da capital foderal, atacado 
do beri bori. Embora doo ito, tom mo-
dicado grando numoro do pessoas quo 
o tftm procurado. 

—O povo local tlosoja vor dentro 
om pouco tompo levantado, nas pro 
xiinidades da capolla do Soccurro, lo 
cil pittorosco o plano, um estabeleci 
monto do instrucçao profissional, con 
liado A provada compotoucia doa sale 
sianos. 

Nao faltarão donativos para isso, 
pois o povo 6 muito progrossista. 

—Está-so tratando do obter concos-
s&o do uma linha forrea para o porto 
da Bortioga, distante daquolla cidado 
aponas sete loguas. Já foi contractado 
um ongonhoiro para proceder ao lo-
vantamento da respoctiva planta. 

A' fronto do tao grandiosa tdóa ostà 
importante casa bancaria do Rio. 

—Em Santos ostà tambom om via 
do organisaç&o uma companhia para o 
plantio do algodão alli. 

—Brevomonto inaugurará o sou far-
damonto a banda do musica local, 
uma das molhoros do intorior do Es-
tado. 

—Elova so a mais do mil contos o 
valor da madolra quo o lo^ar oxporta 
annualmonto. 

—Promotto sor Importantíssima a 
colheita do coroaos, osto anno. 

.S* 

Para reger o onrso nocturno da ci-
dado de Mogy-iulrlm foi nomeado o 
prjfojsor Nabor do Camargo Conto. 

O presidente do Eatadn designou o 
dia 15 do abril p. f. para BO procoder 
em todo o Estado A eleição do dous 
aanadoros, para preencherem as va 
gss deixadas peles drs. Prudente José 
do Moraes Barrud e Francisco do Ptiu-
)a ltodrlgues Alvos. 

No moamo dia deve ter Inga; a elel 
çao para proenehlmeuto das vagas de 
deputados ao Congresso Foderal. 

THE AT BO S. JOSÉ 

Causou muito má impressão no pu-
blioo o adiamento, quasi à ultima ho-
ra, do espectáculo annunciado para 
anto-hontom. 

Dosde quo osaa resolução nao seja 
transmlttida ao publico pelos jornaes 
da tarde, succedorà sompre o mesmo 
que na nolto de tarçi feira, em quo 
varias famílias tiveram de voltar do 
thoatro, perdendo a despesa do carro 
o o trabalho da toilette. 

Para esto procedimento incorrectís-
simo dsomprez* chamamos a severa 
attonçao da auotoridado. 

O noaso publico nao pó la sor rays-
tilloado por qualquer oapacalador am-
bulante. 

c b r c l b V r a n q \ I 9 

Deve realiaar so sabbado, ID do cor-
routa, a sessão o bailo iiuuçuram do 
Cercle-Français, Bociedade reoreativa 
ultimamente Instituída nosta capital, 
sob a presidência do hábil artista e 
sympathico cavalheiro mr. André Bour-
delot. 

Fonhoradissimos á gontlleza do con-
vite com que noa honraram para as-
sistirmos a ossos a-tos. 

Musicas. 

Do ar. Eugênio Hollendor, o Infa-
tigável eollocclonador do bric-à-brac, 
rocobamoa fts aoguintoa musica?, á 
vonda om sua oina: 

Batuque, tango característico polo 
sr. Henrique do Mesquita; 

La Rêveuie, phantasia para piano 
polo sr. O. Diaz; 

Ich toerde dichnie vergessen, rêve• 
rie. polo moamo sr. 

Qualquer destas é digna do figurar 
nas nuis exlg >ntoa ostautas. 

• • 

Um director do theatro allemSo te 
ve a Idéa curloaa do tirar do Jh/mno 
a .Ejir alguns quadros vivoa. «O pu-
blico applaudiu ossa representação, 
diz um collega, com rospeltoaa sym-
pathia.» 

No thoatro municipal do Mayonee, 
o artista que reproaenta om travesti o 
papel do Haensal, na celebre opera 
etn 1 acto do llampordinek, recebeu 
om acena um delicioso cachorrinho 
com fitas o flórea. O regonto tivera 
a amabilidade do passal-o ao aríUta, 
quo o apertou com alegria nos briços 
Mas alguns rabugentos das cadeiras 
do 1.» classo oxprliuiram ora alta3 
vozes a Bua dosapprovação, o o conso 
lho municipal do Miyanco mnudou 
prohiblr a apresentação de prosélitos 

vivos no palco. Flõres, só llóios I • 
• • 

Fizoram om Vionna uma experien 
cia curiosa: o tr. Ricardo Krallk 
arranjou para a sconi moderna u n 
doa velhos niyaterios allomaos que 
representavam, n» edade mó.lia, no 
Natal o no dia do Reis, o osso rnyj-
terio foi interpretado, nessa fôrma 
moderniaada. por uma aociodado do 
amadores. Só dous actorea do profla-
eao tomaram parto ncs3a ropreaonta 
çao, quo será ropotida. á vista do gran-
do êxito quo tovo. 

» * « 

Entro os 112 oxoeutantea do qno 80 
compOi a imperial orchsstra do Lon-
dres, que dirige o sr. Aiborto ttin-
dogger, contam-so 21 primeiros vio 
llnoj, dos quaes 8 senhoras, 2J segun-
dos violinos, doa quaes 11 senhoras, 
i& violaa, das quaes 3 senhoras, t2 
violoncollos, dos quaos 2 senhora-i, 10 
contrabaixos, do3 quaos 2 senhoras. 
Não ha artistas do aoxo fraco cora 
prehendidaa no numero dos in9tru 
mentos do sôpro, nera aoquor nos 
trombones... som duvida, por falta 
do foligo. 

O S u l 
O correspondente telegraphlco do 

Jornal do Commercio em Montevideo 
diz que oa habitaatos próximos do lo-
gar oudo as forças do coronel Sim-
paio foram derrotadas pelaa de Ap-
pariclo tôm eitorrado muito3 cada-
veres. 

K' do mesmo orgam llumlnenae o 
seguinte despacho, que Inseriu om 
sua edição de anto-hontera : 

PORTO ALEQRB, 11 

Tondo a brigada militar chegado 
ao município do l). Poirito, retirou-se 
para a fronteira, procurando, em 8. 
Lnlz, o chofe revoltoso Apparlclo Sa-
raiva. lnformaçôoi ofll taea dlo á BUI 
força um effectivo Inferior a mil ho-
mens. A brigada ostadu-il, qno faz a 
perseguição, aprisionou um piquete do 
li) honjuiis, das quaos 7 são otHciaos. 

Do nosso collega do Jornal do Bra-
sil, da mesma data: 

MONTEVIDEO, 11 

A Tribuna p iblica hojo oa segnintoa 
telegrammaa d i Rlvora : 

Saldanha da l l im» e Uiysses Rovor-
bel Invadiram Kicirdinho, proximo a 
Taruman o Iblrapaitan, oudo eo deu 
a derrota d > conno! Sampaio. Alli 
enterraram 75 cadi veros. 

Esperam noticias da batalha quo 
so devo dar p^rto de D. 1'edrito. 

PANTO EUQ3NI0 , 11 

Saldanha da Qama invadiu o vizi-
nho Estado, eoni 500 h unens b JIU ar 
mados. Apparich Siraivaosti proxi-
mo a D. Podrito o ó provavol quo so 
dô uma b:tta!ln, pois as forças do co-
ronol Telles approxlmam-so dcquella 
cidade. 

1'ORTO-AI.EGRE, l i 

E' esperado anclosaraonto o manlfos 
to dos dis&idontop. 

Segundo a Fedcraçãt, da hoje, a 
Blzanla parto (lo S. Borjn, ugitala 
por H >moro Baptista o Alvaro Ba 
ptiata, a'jxllladoa per Francisco Miran-
da, ex deputado estadutl. 

O m^jor João Josô dn Oliveira 
Freitat conseguiu a reverta?, a osfor-
ços do Sonado o da Camara. 

O dr. Juao Francis'O Machado, 
qao pediu dem'ssão da promtitorla, 
motivou o seu rompimento com J. 
Caatilhos o não concordar com a 
olciçlo do marechal Frota, a quem 
procurou retirar votoa era Boqueirão 
Santiago. 

—A Federação contesta a exactidão 
da conferencia Tavarea Glycorla. 

Desmente também a noticia da sub-
levação da gu-irn ção do forto de 
Coimbra. 

R-;oa civis. 

E' do teor seguinte o aviso quo, om 
\ do corrente, ü sr. Antonio do S-m 
za Mirtins, procurador geral da Re-
publica, dirigiu ao sr. ministro da 
Juatlçj: 

«Accuíando o rec bimento do vosso 
aviso n. 290, do i0 do inoz próxima 
monto findo, tenho a com:nanicar-vos 
quo, ora cumprimento ao mesmo avi 
ao, mo dirigi, era datado 25, aos pro 
curadorea stoolonaes dos Estadoa do 
Rio do Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
Santa Catharlna, Rio Orando do Sul 
o do Districto Federal, para quo ro 
queiram o promovam, com a possível 
brevidade, a retneasa doe processes de 
roos civis, por factos da revolta do 6 
do aotembro do 1891, para a aoeção 
federal do Minas Qeraea, onde, por 
ser a maia vizinha, tôn do Bor jul 
gados, na fôrma do disposto no art. 
03 da lei do 3 do dezembro do 1811; 
ao procurador seccional do Estado de 
Pernambuco, sobre a remessa do pro 
cesses idênticos pari a soeção federal 
do Alagoas; o ao procurador scccio 
uai do Estado da Parahybi, sobro a 
remessa de processos idênticos pura 
a secção federal do Rio-Urân io do 
Norte. 

Aoa procuradores das aocçO ja mon 
cionadas recoramondei quo, no caso de 
indeforimooto dos juizes fodoraes de 
secção, quanto á remessa ou julga 
mento do taes procossoa, nos termos 
da lei citada, lovantem imraediatamon 
to conllicto do jurladicção.» 

Hoje, áa 2 horae, renno si o Con-
aeilio de Syndicancia da Asioclição 
Commorclal, para tratir de a sumpto.-
da aua coiumlasão. 

O ar. Hethson, cirurg Si doiitistf 
restabelecido do iucjiuiujdo que o ut 
coiuiubttera, já vo tou a exercer i 
eetviçoa da aua tro.i-i-ao. 

Tom o n. 1.981 o decreto de 0 do 
corrente quo approva oa estudos de-
finitivos do ramal de Uuarapuava, da 
E. F. do itararé a Cruz Alta, com 
150 km. 300 do extensão. 

O sr. Antonio Pereira do Castro, 
1.° escripturario da Alfandega de Sau 
toa, foi nomcalo para idêntico logai 
.,u Caixa da Aidortisição 

O -1°. escripturario da Caixa da 
Amortisaç&o, de Santos, sr. Francisco 
Emiliano do Oliveira, foi nomeado pa-
ra egual cargo na Alfandega da mos-
ma cidade. 

O bacharel Thora >z AugiaVo Pinhc 
ro do Lima foi exjnorado, a pedidi, 
do cargo de blbllotnecario d* Ktco a 
Normal da capital. 

Foi nomeado o professor preliminar 
da cidade de Pinaamonbangaba, ar. 
Julio Pestana, para o logar de dlre-
ctur do (jrupo Escolar, da inoema ci-
dado. 

Declarou-se á Camara Municipal do 
Paranapanema quo a escola do aoxo 
luacculliio daqueiia vilia está Incluída 
nas escolas vagaa, para ter submotti-
da a ca .curto, e que todas as de-
mais escolas vagas (laquelio municí-
pio cbiáo incluídas na iistu daa que 
dovem sor declaradas piovieoiiau. 

O S M Y S T E R I Ö S 

DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas officinas 

(lesta folha 
1 e x e m p l a r Í Í 500 

10 d i tos 204000 

Também se vendem : 
NA CAPITAL—na LWr»rla Alvos & C. 

rui ila Qii tnuda. 
NO lilO—ua lilvrarla Moat'AWorao, Oovl. 

dur. "2 
EM SANTOS -na cbarutarla dT ir. .Toa-

qu ÍII Soares .lunur. 
EM CAM PINAS-na Casa Genoud. 
EM TAUBATÄ' -om casa do sr. Alvaro 

Quorra. 

<S'lla:lo devidamente, volto» foi o 
despacho quo obteve o requorira Mito 
do João Herculano ria Silva e outros ha 
bltante8dodÍKtricto do Monte-Alegte, no 
Amparo, pedlnio prjmptas providon 
cias sobro o restabelecimento do tra-
fego da linha férrea Megyana. 

Sibomos quo o dr. chefe do policia 
tfBcloU ao coinniautlante do õ.° do po-
licia, locomuicndanio que as prjçaa 
só BO sirvam doa revólveres om de-
feaa própria o nunca para atacar quem 
quor quu Beja 

T A i n a s 

No dia 25 do corrente, deve-ao pro-
coder e:u tolo o município da ca-
pltul a ei ilção dou il vereador geiai 
o do pre.ilde .t 'a dos conselho.! dis 
trictaea do Ou o Preto, Slo Gonçalo 
do Amaranto o S. Caetano. 

— Já cheg iu ã capitai o material, 
a que noa nfarlmos lu dias, paru u 
conclusão dai obras do prodio que 
devo aervir para o Lyceu do Artos e 
Ofllcloa. Espera-se que a instailação 
do instituto no novo cdiílcio ao fará 
om junho proximo. 

—O noaso diitincta collaborador 
dr. Alfonso Celso concorreu para a 
conatrucção do monumento a B mar-
do Guimarães. Remottcu para oseo 
fim a quautla do lOut á redacção do 
Umas Oeraes, qio a depositou, em 
caderneta ospodal, na Calxi Economi-
ca de Ouro-Preto, á qual terão reco 
inidos os donativos qao para o mesmo 
rtrn forom rum ttldoa oo referido colle-
ga, o qual faz ju-to appelle á gene-
rosidade do povo mineiro, concltando-o 
a proceder de modo a facilitar a con-
atrucção do monumento, no mais bre-
ve prnzo pocslvel. 

—Conceberam o projecto de fundar 
na capital do Eatado um laboratorio 
de produetos chimicos o pharmaccuti-
C08, com fabrica de aguas niinero-modi-
cinae?, os srs. João Biptiata Borges 
Nogueira o Arthur Follcissiino, diplo-
mados em pharmacia. 

Já, para iaso, eutomniendarain os 
appareilles o utensílios precitos, que 
virão de Paris brevemente. E-peiam 
08 Iniciadores detsa melhoramento que 
eeja instailado laboratorio por todo o 
luezdoLbril proxi.uo. 

—Ein Juiz do Fóra, for todo rate 
IUÍZ, dovo realiaar uma -érie de lfi ió 
•tas a c.mpiuhU ly.lca Rot ali e Ver 
dini, quu tom trabillialu ua tbeitru 
Apollo, do Rio. 

—Na mosma cidado deu-so ha pou-
oo um estolllonato, soguido do tentati-
va do suicídio. 

E' o caao quo um moço de 28 an 
nos, natural de Plndaraonhangaba, 
neste Estado, onde tem família, appa 
raoeu na casa commorclal doa ara. 
Fiúza, Cortez & C., em Juiz do Fóra, 
dizendo-ae pertonconte & firma Lera-
bruger & Moreira, do Klo, apresen-
tando uma ordoin do 1:000} sobro 
aquella casa, no quo foi satisfeito. 

Algum tempo depoia, apresentou ee 
o mesmo sr., com uma letra de 
1:450$ ; depois, com um bilhete asal-
gnado pela firma a quo d zla perten-
cer, pedindo 500$, o, ainda outra vez, 
fez novo pedido do egual quantia, sen 
do sempre attondido. 

Quando os srs. Fiúza, Cortez & C. 
se dirigiram á pretondida casa doLora-
bruger & Moreira, verificaram então 
que eram vlctlmas, nada maiB nada rao 
nos, de um estolllonato, certitloando-
so do qne a firma da Companhia In-
dustrial de Fiação, do que tambom se 
serviu o csteilionatarlo, tinha sido fal-
sifica la. 

—Eatuva, ha dias, aponas depon-
dente do ordem do sr. proBldonto do UJ-
íado a Inauguração da estação do Pa 
raopoba, da Oéste do Minas, no final 
da linha mlnolra, do onde -começa a 
viação fluvial polo caudaloso rio 
Francisco. 

Na pittoresca cidade do Diaman-
tina, ao norto do Estado, teve festiva 
rocopção o conselheiro dr. João da 
Matta Maohado, filho do logar, quo1 

alli ohegou, no mez passado, com a 
sua família. 

Aquella cidade, uma das mais adoan-
tadaa da Minaa, espera brevemente 
vor rocanhecldo polo governo o Gyra 
naeio do Norte, importante eatabelooi-
mento do Inatrucção eecundarla, com 
eó le na mosma, o modelado polo Gym-
naalo Nacional. 

Em tompo diremos mais deaenvol-j 
vida noticia daa suas fabrloas do teci-
do, Iraportanto instituto do lapidação, 
cursoa do onalno secundário, Escola 
Normal, eta , cstabeleolmentoa que, co-
mo t intoa outros, davlam ser maia co 
uh'cid a no palz. 

—Já devo tor chegado a Ouro Pre-
to o prosllonto do E-tado, dr. Blas For-
tes, que dalliso ausentou para Barba-
cena, por motivo de incommodo om 
possoa do sua fa oilla. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaoa: 
Priíifn Fjfhigenia, a favor do Hugo 

Tonini o Zolo Sgobbi; do Herraogouea 
Pinheiro da Silveira o Joanna Adol-
phlna do Oliveira Coutinho; 

Santa Ephigema ou Jac irehy, a fa-
vor do Josô Joaquim dos Sintos Pra 
do o Anna Eugenia Noguolra; 

Consolação, a favor do Luiz Cira-
mico o Mathllde Galdi; de Vlconso 
Josa o Joaephina Ambrosina; de Arls-
tllea Moleiros o Ernestina Estella; 

Una, a favor do Ai.tinio Figuelió 
da Silva o Anna daa Dôroa Pirea; 

Piedade de Sorocaba, a favor do 
Marcolino Rodrlguea da Cruz o Maria 
Joaquina daa Dores. 

— Provisão do sa^ristfio da matriz 
do Bragança, a favor do José Ribeiro 
da Costa; 

Iiom do fibrlquoiro da mosma ma-
triz, a favor do mesmo José R boiro 
da Costa; 

liem de uma missa na oapella da 
Conooivãi do Itararé o eutra tia ca-
polla da Conceição da Villa Velha da 
Faxina, a requerimento do respectivo 
parocho ; 

Mora de vigário do Sinto Antonio 
da Bocaina, a favor do padro Fran-
cisco Felippo; 

liem do vigário do Rio do Peixe, 
a favor do padro Francisco Petralha; 

Idem do pro-parocho de Sorocaba, 
a favor do padro João Baptista Po-
reira Barres ; 

Idem do sacristão da matriz da Fa 
xina. a favor do Miguol Archanjo Ro-
drigues ; 

Idem para rubricar e numerar livros 
da vara o egreja de Guaratinguetá, a 
favor do rev. concgo Augu.-to Leão 
yaartim. 

— Portaria nomeando oscrlvão da 
vara do Guaratinguetá o Br. Arlhur 
Alves Marques. 

—Foram entregues ao padro João 
Baptista Vanosso os documentos oxis-
tentos na Sjcrataria, quo lho perten-
ciam, e bem assim carta testemunhal. 

—AuctoriBou to o fabrlqueiro da 
matriz da Conceição da Estiva, Fran-
cisco Bonto de Assis, a prestar centas 
du fabrica perauto o rov. concgo vi-
gário da vara do Pouso Alegro. 

L E I L Õ E S 

ECfectnara se hojo os erg ilntos: 
Do seccoa o molhados, contendo vl-

nhoa flnli-Blraos 1o todas as procedên-
cias, na rua 15 do Novembro, n. 2, 
ás 11 1|2 lioraa, pelo Fr. J. A. Leal; 

Do Bolidos raovela, quadros, ospe-
lho?, bauhi, brim superior o um ox-
ceilento eavallo, na rua da Bôa Vieta, 
n. 9-B, ás mosmas horas, polo sr. A. 
Vaz; 

Do louças nacionaos o extrangeiras, 
bebi las do diversas qualidades o gran-
do numero do miudezas, no largo do 
Semlnaiio, junto ao morcadinlio de S 
João, ao meio-dia, pelo Br. Chaves 
Leal. 

H Y G I E N E 

O dr. Guálter Pereira Inspeccionou, 
hontorn, 42 casas da rua do Con.-o 
lheiro Carrão, encontrando as ora re-
gulares condiçô'.8 hygleuicas. 

— O dr. José Redondo enconttou a 
rua Dr. João Theodoro era pesM.tio 
estado, contribuindo, por liso, paia 
que o serviço do remoção do lixo não 
s-ja feito cora a regulaiidado doseja 
vol. 

—O dr. Vieira do M' lio Intimou o 
proprietário da cocheira u 91 b a ro-
formal-a de accôiMo com o padrão 
municipal o a retirar o estrume. 

— O dr. Evaristo Bacollar fez trea 
IntimaçOoe, na rua do Areal, concerne n 
tos ao mau estado doa qnintuos. Con-
tinuando a existir lixo em toda a ix 
tensão dessa rua, pediu providencias 
á Directoria do Serviço Sinitario. 

— O dr. Puulo Bourroul foz algu-
mas intimações verbaea na rua da 
Bôa-Viota e verificou o cumprimento 
de Intimações anteriores. 

O estado panltirlo é excellonto. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos bontera : 

113 
Porcos 30 
Carneiros...-;.., 15 
Vltellos 4 

H o c l e d a d o ( l e M e d i c i n a e 
C i r u r g i a 

A próxima reunião para posse da Di-
rectoria, eleição das diversas eommis-
fõjs e maia assumptos concernentes 
aoa fins desta sociodade se reallaará 
na sexta feira (15 do corrente), ás 0 1/2 
horas, da tardo em o escrlptorio & rua 
do Sio Bonto, 23. 2—1 

< : , V M O G R W G 

V e n h o n t t e s t a r u r a c a -
n o ( l o g r a v e d y n i > e ( » * l a , 
c u r a d a p e l n s p i l u l i i M a o -
t l-dy«a|>u|>t lcna d o d o u -
t o r I l e l i i z e l m a n n . M e u 
p a e , v e l h o d e 7 ! í a n n o o , 
i i A o t e n d o f o r ç a » p u r a 
d i g e r i r OH a l i m n n t o n , 
p n M M n v a d i a t * H o l l V e n d o 
a t r o z m e n t e d e t o n t u r a « 
d ò r e a d e c u l i e ç u , d e m a u 
h u m o r , e t u d o o q u o c o -
m i a l l i e l u z i a m a l ; t o 
m u n d o UM p i i u l u M < lo d r . 
I l e l n z o l n i i i i i n , e a t A h o j o 
c o r a t A o li«Va HUAI IO c o i u o 
( f u a n i l o e r a i n o v o . 

I V ã o t e n d o o u t r o m e l o 
p a r u u g r a d e c e r t A o i m 
p o r t u u t e c u r u , v e n h o 
p o l u i m p r e i i H a t e n t e m u 
u l i u r l l i o m i n h a g r u t i d A o . 
J o n ú M e U H H . ( f i r i u u r e -
c o n h e c i d o ) . 

Depositários: Libro, Irmão & Mello. 

I G a m o l a M 

Angariadas pelo con?go Josó Joa-
quim do Brito, em favor do Asylo do 
Nossa Smhora do Lourdes, da Foira 
do Sant'Anna, Estado da Bahia, na cl 
dado do Cravinhos : 
Gallino Rodei».ho Tavoiros 100$000 
Fa uilla Cabral do Mollo 50t0 10 
Manoel Amaro 2l't ;00 
Elldlo Tavares 2H$000 
Alberto Serôdio 20$ü00 
Jordão 8aracura 203000 
Fernando Machado 2(ltOO0 
Josó Pinto Miranda 2JJ000 
D. Constancla Leito P. Men-

donç» 203000 
Alfrodo do Wal 20ÍOOO 
Marque6 A Victorlna 20t000 
Imperatriz 10t>oo 
Peregrino J. da Coata 10$n00 
Aureliano Leite ÍOSOUO 
Josô Gabriel Í0Í000 
Francisco G. Rols lOjOOO 
J jro Oliva 10$ 00 
Dr. Giudoneio Spínola 10$ot'0 
João Luiz Marinho ÍOSOOO 
D. Carlota Medolros IUSOOO 
II iracio Meirclies 10$ >(0 
Josó Gomes dos Reis IOSOOO 
D. Francisca P. Rols 10$000 
Ratros & Irmão 108OOO 
Alípio Rezando f,ÍO 0 
Mario Daranso 5$000 
Antonio do Lima Cfooo 
Santiago f ? i (0 
Silvério Milho 5S0OO 
D. Horcllia Sintos 5$ 100 
D Francisca Raymunila 54000 
D . Maria Josó Marinho Sj'100 
D. Josepha Marinho 5$ 00 
D. Isabol Medolros Leito 5J000 
Manoel Teixeira Cabral 5ÍOOO 
Emilio M. Muoiz Barretto 5$000 
J( só do Souza Domiuguos 4jt 00 
Fabrício 3fi000 
SaXO LJOOO 

I k u n c o d e O i - e d i t o U u u l 
d e M . 1 ' a u l o 

Convido oa 8rs. accionistas do B moo 
de Credito Real de S. Paulo a reuni 
r0ra-E0 em sessão de assemblóa geral 
ordlnaria, na sala do meumo Banco, á 
rua Direita, n. 15, no dia 30 do cor-
rente moz, á uma hora da tardo, para 
o fim de tomarem conhecimento das 
contas do anno social, findo om 81 do 
dezembro ultimo, do rolatorlo da Di-
rectoria o do parecer do Conselho fis-
cal, proeedendo-eo no mesmo a to á 
eleição do troa directores, cujo man 
dato termina, e da Comraitsão fiscal 
quo dove sorvir no anno corrente e 
respectivos snpplentes. 

8. Paulo, 12 do março do ltíOS. 

JOSÉ D O A K T E RODKIOUES , 

3 -2 Director gerente. 

A ' p r i i ç a 

Gaspar 4 C. communicant » osta 
praça qno deixaram do ser seua erapre 
gadoo interessados 0s srs. Jo-ó Luiz 
U unes e Marianne Julio Muniz, reti-
rando so ambos pagos o satisfeitos do 
soua interesoes o ordenado. 

S. Paulo, II do março do lPOõ. 

f l a n c o d e 8 a n l o i 

Os documontoi exigidos pela lei 
acham-se á disposição dos srs accio-
nistas, no oscilptorio dorte Banco, á 
rua ti.ilntluo Bocayuva, n. 4 i . 

Santos, I d o março do 1FQ5. 
Pelo Banco du Santos, 

Jai.Uo CAHAMUKÚ , 

Director-gerento. 

H o t e l M . . l o n é 

H. 1 — BUA LLKKUO UAUALTÔ — H. 1 

(Antiga 8. José) 

Apenas sorão aoceitas famílias e pes-
soas do reconhecida seriedade, danlo-
se como garantia a perinanoncla da 
ramilia do proprietário, quo resido no 
hotel 

rtua d l a r l i t , i n c l u i n U o 
c u n i n , M U n O 

Boeobem ae pensionistas deeti capl 

tal: almoço o jantar, Mt»/I menta e 

Cu i u i du ú b r a s i l e i r a 

A o c o m m e r c l o 

Antonio Ferraz Costa o Adelino 
Vieira dos Santos, sócios componentes 
da firma que girou nesta praça sob a 
razão social de Ferraz Coata & Adeli-
no, participam a esta praça que dls 
solveram amigavelmente a dita socie-
dade, conformo o dktracto registrado 
nas notas do tabellião Campos Laite, 
; cando o socio Adelino V. doa Santos 
com o estabelecimento commorclal da 
rua Jutó Pauiino o cora os encarg s 
contrahldos para a sua acqulslç&o o o 
socio Antonio Ferraz Costa com o ea 
taboleclmeuto conhocldo por Casa Ame-
ricana todo o »eu activo, e ob igatlo 
a solver o passivo proveniente de 
fornecimentos para sortimento, paaean 
do ambos a nogoclar á testa dos ditos 
estabelecimentos, sob responsabilidade 
Individual. 

Itatiba, 7 de março do 1805. 
ANTONIO FEUUAZ COBTA. 

8 — 1 ADEL INO V . n o s SANTOS. 

G r u v o t o H n e » e c c a c u r a -
d o c o i n o 1 ' e l l o r n l d o 
C a m b a r á . 

A oxma. esposa do cr. Joaquim 
Alves Cavalcanti, accommettlda de uma 
grave tosto secca, com dôres no pei-
te, quo resistira a dornt gnnes do 
tratamento, curou-se radti almoeto com 
o uso do I'ültctal do Cniubaiá, du 
Souza Soutos. 

Os sgontea : L E B B E . IUMAO & 1'EI.I.O. 

Até 31) 

A K e w - Y o r k L>iTe I n s u 
r a u c e C o i u j i a u y 

Informa ao publico desta capital e 
du interior quo os seus agentva o ius 
pectores são unicamente auetorisalos 
para receberem os primeiroi prêmios 
dos seguros quo fizerem. 

Para ruceboronos subsequentes, es-
tão auctorisados em Cimpiuas o fr'on 
tos o Banco do Commorclo e ledua 
tria do São Paulo e, om Mvcóei o zo-
na circumvizinha, o Banco de Aloeó a. 

Na capital 
A sij-jncia da Compsnbln 

Ni IO - York Life Insurance Comjmny 
Succursal do E.-tado de S. Paulo 

G E O J . MAUIKN , 

•I—1... Gerente-lute; iuo. 

A ' 1 ' U A Ç A 

W i l K i i i i , Ko i i i « iV • . P >I -
t ic i (>s>i» a o c u i i i m e r r l o 
d e n t a p r u ç u ( j u e m u d a -
r a m » e u u M c n p l o r l o < l» 
r u a d o C o m m e r c l o , / i : t , 
p u r a n r u a (1o t t u i t i i r i u , 
u. 13. 

C a i x a d o c o r r e i o , K S 3 . 
_ _ _ _ _ _ _ 16-14 

C o n v i t e 

A todos os fazoudoiros criadores do 
Estado dirigi um convite para so 
fai irem representar na reunião que 
t. rá logar no dia 80 de março, á uma 
hora da tardo, no Club de Caça e Pes-
ca, & rua Libero Badaró. gentilmente 
cedido pelo digno conselheiro Bento 
do Paula Souza. 

Tendo diversos fazondelros da Fran-
ca, Faxina o da capital mo pedido 
para tomar a Iniciativa de uma reunião 
na qual so deve tratar dos interesses 
da industria pastoril, tão despresada 
ató bojo, o com o flui du se fundar 
uma Sociedade pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar quo desta reunião 
sahlrá victorlosa u ldéa, quu trará 
multas vantsgeiia á clasae dos fazen-
deiros criadores. 

Roge, portanto, quo oa meus collega» 
e aqtiellfld quo so interessam por reta 
Industria accuitem o convite, tlisiul-
pando que outro mais coinpetonto não ' 
seja o signatário. 

Organlsatla a snelcdt.de, no dia so-, 
guinte fsrei uma onft roa la sobre n 
Industria pistnrli no Brasil. 

D B . DCMINOOB JAOUARIUK . 

(sakb. e 0' 

C a m a r a M u n i c i p a l 

ILLMOS. SBS. PRESIDENTE DA CAMARA, 

VEREADORES E INTENDENTES 

E' Indispensável a collocação do 
duas ou mais booeas de lobo na rna 
Prudeuto de Moraes, esquina da rua 
Piratlnlnga, para escoamento das aguaa 
ptuvIacH, ou, para melhor dizer, ó um 
acto do caridade e amor do proximo. 

Usamos desta narração, pelas se-
guintes razõis : 

A rua Piratlnlnga, quando chovo, 
recebo as aguas pluvlaes das ru*3 
Visconde de Parnahyba, Coronol Mur 
sa, Campos Salles, Alegria e Prudon-
ta do Moraos, quo oinboccara oa es-
quina da rua Prudente do Maraos, Imi-
tando um rio o invadindo as casas 3], 
35, 7. Quando ha Infelicidade da chuva 
durar 2 ou 3 horas, as famílias po 
bros perdem a paciência, arriscando a 
sua preciosa saúde, o rompem 20 a 
30 centímetros do altura de agua, rao 
lhando os pés; os remediados espo-
rara carroças, offerooeodo 1$JOO por 
passagem. 

Quando ha a fellcidaio do vir a 
chuva do dia, os moradores das ca 
sas 33, 85, 7 estudam um Inicio com 
tábuas, afim do não serora Invadidas 
as suas casas, mas quando olfa vom á 
noite, altas horas, é preciso lovantar 
do lolto, o que ó triste o ponoso, prin 
clpalmento om casas do commorclo 
como são estas. 

Mandai Indagar do facto que ee nar 
ra, o dlr-vos-omos que quom vos In-
formar do contrario não é poseoa BÓ-
rla. 

A omboccadura da rua Prudento do 
Moraos tora um movimento regular 
do passageiros. 

Os moradores da rua Aristides Lo-
bo, Martini Burthard, Domingos Pal 
va, parte de: loa passam pela rua Pru 
donto de MoraeB As duas boccas do lobo, 
Com encanamento para o riacho, quo 
ostá proximo, cão podom sor grando 
desposa, visto o rio ter 150 centíme-
tros do profundidade. 

Não asslgnamos osto artigo, dovido 
a termos requerido era janeiro para o 
mesmo fim, o Já obtlvomos o dospa-
cho, a 20 de janeiro, do digno, activo 
o prestimoso intendente o lllmo. sr. 
dr Piza. 

E' exacto que, passando a chuva, as 
aguas todas desappareccni, mas qtmn 
do ha a infelicidado do chover todo o 
dia ? 11... Confiados na vossa Bttonção, 
justiça, zelo, esporamos ser attendldos 
o cora urgoncla, o não Impugnados, 
3—2 Os morado'cs. 

R l l x l r M . M o r a t o 

Cura o rheuniatismo. (ait 
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C o m p a n h i a A i i t r i r c l i r n 
f a u l i a t a 

ASSEUULFTA OEKAL ORDINÁRIA 

São convidados os srs. accionistas 
desta Companhia a reunirem se em 
assemblóa geral ordinarla, no eseripto 
rio da Companhia, á tua Formosa 
n. 1, no dia ill do março corrente, b 
i hora da tarde, iitlrn do tomarem co 
nheclmento do relatório da Directoria 
o elegorem o Conselho Fiscal o un 
director. 

8. Paulo, 1.» de março do 189\ 

ASDRÚBAL NASCIMENTO, 

Presidente Interino. 

C o m p a n h i a A n t i i r c t l c u 
t * o u l Í M t a 

Ficara suspensas as transferencias 
de acções desta Companhia ató o dls 
em quo se roallsar a assenibiéa gorai 
ordlnaria. 

S. Puulo, 1." do março do 1R95. 

ABDB I UAL NASCIMENTO, 

Presiilootu-intorino. 
(2, 4, 0, 8, 10, 12, 14, 15 o 16) 

E l i x i r M . J M o r a t o 

Cura a niorphéa. (alt 

O u t r a * du.-ict c u r a s d o 
i * e i t o r a l d e C a i n h a r á 

Duas pessoas .ia amisade do minha 
família, quo suffiUni, ha bu-tanto tem-
po, do tosse cavi musa, BO curaram 
com o uso do Pol ter i| de Cambará, 
de Suuza Soaietí. Francisco Pereira 
Ramos, (cabellião publico no Rio Co 
Janeiro). 

Os agentes: LEBBE, InuÃo & MELLO. 

C e t r a p e r d i d o 

Tendo se oxtravlaito bontem unis 
letra ria quantia d" novo contos qua-
trocentos e sessenta e utn roll réis, 
•-•ceita por Cunha, Soares & O , i a-
eada e cnlossida P' lo cidadão Ricar 
do Pinto do Oliveira, a veneer-mi em 
31 de agosto do corrente anno, pre 
vino so á praç» pira que ninguém 
faça transacção so^re ellB, por isse 
quo j i foram dadas as providenciar 
para qno a mesma fljue sem effeito. 

8. Paulo, 11 da março do 1SM5. 

3 - 8 A . CANDIDO RODIUUUES. 

A v i s o a o p u b l i c o 

Os propr etários da grando ofllcloa 
do costuras e ccnfocçOos 

LA SAISON 
participara aos seus numerosos frr-
guizos, amigos o ao publico em gorai 
que augini ntur-im consideravelmente 
o seu pessoal, poden to de.ssa fórms 
attondir ivm pristezi a qualquer po 
sido, ou ciicomincinta concernente ae 
so ii ramo iiegunlo. 

Preçris ao alca'n-e do fod< s. 

Hiui Direita, n. 11 
I U N U I U U E IÍAMIISIUJ & C . 

20-14 

C I O m i M i n h i : « I t i n t ) 11 » V Ô O 

o A n u i u M l i i e r a e i i 
« J h r i H t u l l u l - S t u p u k o i r 

Ccnvlda-so os srs. accionistas a 
reunirem-se em assemblóa geral or-
dinarla, na sala desta companhia, 
no dia 20 do março proximo, ao ro< lo-
dia, aflm do deliberar sobro BB contas 
o parecer do conselho fiscal o eleger 
novos directores e flscaes. 

Em si galda, so houver numero, so 
oenstituliá a a»t<uibléa geral extra 
ordiusrla, em continuação á d« 27 de 
dezembro p. passado, para ser-lhe 
apresentado o traba'ho da commiseão 
do syndicancia o deliberar sobro o 
mesmo. 

Acham so no er.eilptorlo dosta com-
panhia, a disposição dos srs. accionis-
tas, os documentes do quo trata o ar-
tigo 147 da lei que regula as socieda-
des anonymus-. 

As trans.'erenolan do seções fleam 
suspensas até á reunião da assembiéa 
gei al. 

8. Paulo, 10 de fevereiro do 1803. 

A Directoria. (2 v. p. s.) 

C l r u r g i « , i i l e r o e viu* 
u r i n u r l u M 

D u . O L I V E I R A FAUSTO 

Residi iiciu, Avenida Rangei Pesta-
na, 82. 

Cunsultorlo, rui Direita, 20 »0 -10 

i i l i x l r M . M u r i l l o 

Cura toda a syphilis, (alt) 

Cura de loaae a»tlima-
tlca coxi o Heltoral de 
C a i n h a r á . 

Tive oeeaslão de ompregar o Peito-
ral de Cambará, da 8ouz» Soaras,em 
u ua ralnh) fllhiuhi, atacada da tosse 
asthmatlea, e posso dar testemunho 
du sua effl^acla, pois em poucos dias 
vi a complatamonte restabelecida. — 
Francisco de Paula Pires, (pharmacou-
tlco na cilade do Rlo-Graide). 

O s a g o n i e s : LEHUE , I S M X O & M E L L O 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' ura depurativo Indígena. 
(alt.) 

E D I T A E S 
O doutor Gabriel Pio do Loyolla, juiz 

de direito dosti comarca do Sio 
Joio da Bòa-Vista, etc. 

FAÇO saber BOI quo o proser.to 
edital virem ou dollo noticia tlvorem 
que, por parto do Machado & C., no 
gociantos estaboiocldus nesta comarca 
mo fel dirigida a petição do tiôr ee-
gulnto : -illustrisBlrao senhor doutor 
Juiz do direito do commereio. Macha-
do & C., negociantes estabeloeldos na 
freguezla da Vargem Grande, dtBta 
comarca, tendo-se atrazado em sous 
pagamontos á praça, om consequência 
da criso por quo passa o oomtuorclo, 
espoclalmento o commorclo do inte-
rior, dirigiram se, por cartas, a todos 
OB seus eroiores, podindo-ihes quo 
comparocessem a ellta supplicantes 
para, amigavelmente, chegarem a ura 
accôrdo sobro o modo do pagamento, 
prazo ou abatimento que porventura 
lhes dessem. Compareceram os cre-
dores, quasl todos, retlranioso sem 
naia resolvorem do definitivo. Isto 
dou BO a drz do eotembro do anno 
proximo passado, ha mula do cinco 
mezes. Nosto Intervalio, os credores 
Bitroso Monteiro A C.o Barres Poya-
res & C. moveram contra os suppll 
cantes suas respeotlvas aeçõrs do co-
brança, qua os supplicantcs embarga-
ram. Não dosejaniio os euppllcantoa 
quo os seus demais credores fiquem 
prejudicados, por ignorarom o facto 
suppoeto, vôem por esta protestar 
contra qualquer rcspeneabilidado mo-
ral ou negligencia que so lhes qtii ira 
imputar deante do proccdimtnto dos 
credores exequente«. Feito o protesto, 
podsrão os domais credores, sclentos 
do que BO passa, vir salvaguardar 
teus direitos, flcanio tarabem por osto 
salvaguardados os direitos o lntercssoB 
dos supplicanUs. Requerem, pois, os 
suppilcantos av . B. mandar tomar por 
tsrmo o presente profosto, dignando se 
raals determinar que esto seja publl 
cado pela imprensa, durante oito dias, 
o, pela mesma fôrma, Intimados por 
oditaes os credores ex'qtirntes 
os outros, cujos nomes o losidencias 
vão sbilxe monciuiiatlos : Snuza Ma-
chado & C., Rio do Janeiro, Dart A 
C., 11 o do Janelio ; Dias & Silva 
8orocaba; Piçarra Rodrlgnos A C., 
S. Paulo; J. Pimentel A., 8. Paulo 
Pinto & C., 8 Paulo ; Bittencourt A 
C., 8. Paulo; Santos Ferreira A C. 
S. Pallio; Poyares & C., B. Paulo 
Quelrez Teixoira & C., Fernandes, 8. 
Paulo; Alberto Sampalo & C, São 
Paulo ; Rodrigues Sá & C., B. Paulo 
Amaranto S C , S. Paulo ; Sampaio 
Silveira A C , 8 Paulo ; Campus Abreu 
& C , 8. Paulo ; Ferreira Couto A C., 
S. Paulo ; Sampalo Moreira Filho & 
C., P. Paulo; Bastos Guimarães & C. 
3. Paulo. Nestes termos-P.P. que, 
distribuído o presente, EO digno defo-
rir. K. E. R. Morcé.-Machado A C 
Era cuja petição proferi o seguinte 
dospacho:-D. A., como requerem. 
S. João da Bôa-VIsta, cinco do março 
do mil oitocontes o noventa e cinco 

G. Leyolla. (Estavam coliadas duas 
estampilhas do Estado, no valor total 
de quatrocentos rél«, devldaracnto Inu 
tilisaiasi. E sondo o mesmo protesto 
distribuído ao primeiro officio, pelo 
respectivo serventuário foi lavrado o 
termo do ti ôr seguinte : Torme 
protesto. Aes cinco dias do ni"Z rio 
março do mil oltoeentoa u noventa i 
cinco, ntsta cidadedo S. João da Bôn 
Vista, em meu cartório, compareceram 
Machado & C., commerclantes ssta-
beleeldos i:a freguezla da Vargoiu-
Grando, d'sta romarca, representados 
pelo socio Antonio Augusto Alves 
Machado, reconhecido pelo proprio, de 
mim escrivão e das testemunhas ubai-
xo assignadas, o por elles foi dito quo, 
havondo os seus credores Barroso 
Monteiro & C o BarroB Poyares & C 
me vido centra sl suas respectivas ac-
ções de cobrauça, e não querendo 
«lies devedores quo os seus demais 
ciederes fiquem prejudicados pel, 
ignorância diste f.cto, pelo prrsente 
protestara contra qualquer responsa-
bilidade moral ou negligencia quo. se 
lhes queira imputar deanto (o proce 
dnnento dos crodoros ex quentus ; fl 
cindo assim salvaguardados os direitos 
o intorosseB dellea protettantes, tudo 
nos termos da petição retro, quo Uca 
fazendo parto deste, que asslgnam com 
as testemunhas abaixo, do que dou fé 
Eu, Francisco Osorio da Fonseca, aju 
dante habilitado, o escrevi. K eu, Ana 
niaB Augusto Cesar de M< nozes, cscil 
vão, o subscrevi. 8. J iãn da Bôa 
Vista, cinco da março do mil oitocentos 
o noventa o cinco. Machado & C.— 
Testemunha, Antonio Juvonal do 011 
velra; dita, José Bollzario Peixoto de 
Mello (B-tavn sollada com unia estam 
pilht do Estado, do valor do duzentos 
réis, dovidamento Inutillsada.) Era c 
que so continha em os referidos re 
quoilmento e termo do protesto, neste 
tran-erlptos, peio eonteúlo doa quaes 
rtcain iiitlniades pelo presente editai 
não só os credores exequentes, Barro 
so Monteiro & C. o Barros Poyares & 
C., mas também os domais credores 
dos siipplicantcs, cujoa nomeB o resi 
denclas acima so vôem. K, para que 
chegue so conheci mento dos interessa 
dos, mandei lavrar o presento edital, 
quo será affixado no logar do costume 
f. publicitou durante i no d cs em um 
di'SjoinaiB do maior circulação dn 
capl'al do Estado. Dado e pastado i esta 
cidade do b. João da Bôa Vista, aos 
sbto dias do mez do março do mH 
o'tocentoB e noventa e cinco. Eo, 
Francisco Osorio da Fonseca, sjulan 
te habilitado, o escrevi. K eu, Aranlss 
Augusto Cesar do Menezes, escrivão, 
o Bubòcrevl.— Gabriel Pio de Loyolla 
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O doutor Jos« Pedro Marcondes Ce-
sar, Juiz de direito do commerclo, 
nesta cidade e comarca de Itatiba, 
etc,, etc. 

FAÇO saber aos quo o prosento edital 
virem ou delle noticias tivurom que, 
a requerimento dos syndicos da massa 
falllda de Josó Ciiitll, o coro apoio no 
art. 144 do dec. u. 017, du 24 de 
outubro do 181J0, Uca adiada para o 
dia 10 do corrente mez o anno a ro 
união de credores da refoilda nuusk, 
allin do quo haja tempo para ser esse 
adiamento publicado por tres V IZQS . 

como recommenda a lei, o niouniu por 
estar oonvocadu para o dia onzo do 
corrente o Jury desta romarca, adia-
mento esto requerido, ali'g.n.te se a 
falta do terceira publicação, no Diário 
O/licml, co « dual que unuuue'ru o 
primeiro adiamento, sti te m quo Uvea 
Mi Hirto publlea iu eiu outlua jornaos, 
na fôrma d» i' I ; dependendo, entro-
tanto, da aniiueno:u do dr. curadiu 
Usual, fui Ilm iluna vista dos mios, e. 
collenrJolid i eile, liiand. i paisar e 
presoute, polu quil touvoio oa credo 

ros da referida massa para, naquollo 
dia, ao meio-dia, na Bala da Camara 
Municipal, verlttcados os créditos, to-
marem conhecimento do exame dos 
livros e causa que determinaram a 
fallencla do dito Joaó Ciuffi, afim do 
que possam formar Julio sobre a bôa 
ou má fé, culpa ou dólo com que o 
mesmo proaedeu o resolverem • res-
peito. Para quo cheguo ao oonhecl-
monto do todos, passou ae o presinto 
e outros do egual tcôr, que sirãu 
atfixidos no logar do costumo o pu-
blicados na fôrma do decreto citado. 
Dado e passado nesta cidado do Itati-
ba, ora 6 do março da 1805. Eu, Eu-
gênio Passos, segundo oscrlvão, o 
oecrovl.— M. Cesar. (Devldamento Sel-
lado). 8-2 

Reunião do credores da oess&o do 
bens de J. Ewald 4 O. 

O doutor Ju&o Thoraaz do Mollo Al-
ves, juiz do direito da 1.* vara 
commercial desta capital do Estado 
do Bãu Paulo, i to. 

FAÇO sabor aos quo o presento edi-
tai de reunião da credores virem, o 
o conhecimento dcllt) Interessar, que, 
no dia 20 do março do corrcnto anno, 
ao meio-dia, na sala das audiências 
deste Juízo, no Fórum, A rua do Quar-
tol, n. 23, terá logir a reunião do cre-
dores daceBsão do bens do J . Ewald 
& C. para, veriUcados os respoc-
tlvos credites, tomarem conheclmonto 
do balanço, Inventario, examo do Ilvroa 
o causa , quo dotorminarara a cessão 
do bonB dos referidos J . Ewald &C. , 
afim do quo possam formar juízo so-
bre a bôa ou má fó, culpa ou dólo 
com que os mesmos procoderam o ro-
solvorem a respeito. Assim, convoco 
para isso todos os crodoreB dos refe-
ridos J . Ewald & C. para compare-
cerem no dia, hora e logar acima re-
feridos. E para quo chegue a noticia 
ao conhecimento de todos, mandei ex-
pedir esto o outros de egual tcôr quo 
terão publicados pela imprensa e Bill -
xados no logar do costumo. Dado u 
passado nesta capital do Estado do 
São Paulo, aos do março de lbO,'>. 
Eu, Manoel Josó Leite, oecrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu. Felizardo 
Cotti, (scrivão, sub-crevl. O juiz do 
direito,—Jodo Thotr.az de Mello Al-
ves. 14, 20, 20 

A N N Ü f t O O S 

ALUGA-SE, na rua Marquez de Ytú, 
u. 15, uma casa para família da 

tratamento, com ssla, cinco quartos, 
dorraitorlos, formoso salão do Jantar, 
varanda na frento o atraz ; Jardim na 
fronto o grando quintal, quartos para 
crladus om casa apart», no quintal ; 
cocheira para deus carros o dous ca-
vallos, dispensa, quarto do engommar, 
banheiro com agua quonto o fria, o 
latrina patente. Aluguel, 400S. A cha-
vo acha-se ua casu que fica á i equina 
da rua LI. Verldianau Marquuz do Ytú, 
onde eopoduiá tratar. ti—1 

Al l i ; \-HI-; u m g i - u u i i e 
a r m a z é m , n l l o á r u a 

d o I V o r t o , c o m c h o v o d a 
e n t r u d o d o f o r r o i i i fc lo-
z a . <Vn d l i n e i i H Ò i w d o a r -
i i i n z e i n H ã o : !»">£»<>, p o r 
4 4 " , C a r a I n f o r i i u i ç o e H , 
n o r u a d a l i õ a - V i H t » , 
c o m « > h r . l l e c k a h e r d t C . 
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C~OÜPÉ (quasl novo). O dr. Escobar 
vondo um, om T.ubaté. 10-a 

pANÇÃO DO EXÍLIO, poesia dõ 
^Gonçalves Dias, musica de Uippo-
lyto Vannier; á venda, na rua do São 
João, n. 14S. fl-U 

i">OFRB—No escriptorlo desta folha 
^preclsa-£o do um cofre de ienu, 
em segunda mão. 

O O G I J I 6 T V P r n c l i i a a o 
^ d o u i u (|Uo He j i i l i u h i l 
n o o l l l c l o . ' 1 ' r a t o n o n c s l i i 
o f l l c l n a . 

S* ENINA—Precisa se rio uma, da 10 
t**a 12 iinnon, par.i pigoar criança. 
Ru» da Liberdade, 01. 

OFPEítBCH SE uma ama de lel'e, 
na rua dos Immigrantes, CH. iBoiu 

Retiro). il 1 

PRECISA sa na rua dus Guyana-
131, ao uma criada para ser-

vidos lovos; prefere so a lo i a ou por-
tUKU'za. 3—1 

VENDB-SB li-na hOi < a 'a de prnsEe, 
bem Bfregurzstla. O motivo da 

venda dlrse á ao pretendente Infor-
mações, na rua Direita, n. 2 ( ob ado), 

a - i 

Papel-cartão 
V K \ D E M 

ERNESTO RHE1NGANTZ A C. 
| t m S. Cae l ano , (18 

1 0 - 1 

HOJE HOJE 

F E I J O A D A 
C O M P L E T A 

Para a q u a l m a n d a r a m bus-

car l a ran jas no Kio 

NO 

RESTAURANTE RÍ3EIR0 
L4BG0 MUNICIPAL, 17 
LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Do r stabeloclmento Paret'io — Rio 
Orando do Bui. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHBINGANTZ ft C. 

Bm de S. Caetano. 68 
tali 40 abi il 

COLLEGIÜ LUIZ 
E m Y t ú 

O professor do Collegio, que. pela 
Interrupção da linha, não pt-utla se 
achar no dia 11 para acompanhor os 
•lumnos, achar-se ã na estação da 
Lui, ia 0 da manhã dn dia 14. 

Boga-se aos paes rios alumnos que 
ee queiram aproveitai da Iria desto 
professor, aoompanhdrem os M US fl'hos 
& dita estação o do~paebar com ante. 
cedencia as ro.ipfctivos bagagens. 

8 ^ 2 

B I L H A R 
Vondo so um, em bom estado. Para 

vor e tratar, no largo do Arouche, 8. 
8- a 

C&8A 
Aluga ao o sobrado da rua do Ga-

zoni'tr», n. 1. o i le foi estabelecido 
o lansiirlii do dr. Oliveira Botolbo 0 
ultinmmonte a ema dn »ai'ile dos drs. 
Tapujò» & l'au to. O predlii tom ex-
eelleiHui conuuo 'o ' I'm a trutur, no 
Ilanco do Cro llto ßoal da S. I'aulo. 

1 0 - i 



O C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

L E I L Ã O 
J u d i e i SLI 

D E 

sôccos ô m o l h a d o s , ar-

m a ç ã o e ba lcão , b a l a n ç t , 

pesos o m e d i d a s ; fogão 

c conom i co , louças , mo-

veis o t r em do coz i nha , 

etc. , etc. 

O LEILOEIRO 

s 
I £ M « M ' I | » I O I - Í O : 

8—A, KOA MARECIUL DEODORO, 8—A 

Cora alvará do merllisslrao dr. ju'z 
do direito da 1.» vara da orpfiams o 
ausentep, fa i i lellSo ÍVi«m-«» doa 
bons arrocadadoa do ausento Manoel 
Poroira o exiatentcB no ostabol' cimen-
to da 

Rua do Ypiranga, 33 
S e x t a - f e i r a , 15 

A't 11 1\S horas 
H A c c o i o m > ! l i n < ! o i : 

Saccos cora arroz, caixa com I aci-
lhaa, quantidado do latas do prtlt-
pols, manteiga, mucos do velas, pali-
tos, cigarros, oalxas do goronia. ditas 
com massa, garrafas do cerveja MalDZ 
« Antarctlca.rhuro, genebra, vormontb, 
fornet o outras btb daa, etc, etc. 

M o v e i * o u l e n n l l l o n : 

Armação cnvornlzida o envidraçada, 
ba'cã» com podra marmoro, vitrine, 
camas, cadeiras austríacas, mosas, 
quidrus, espelhos, cabide, vidraças, 
balança, pesos o medidas, louças, ta-
lheres, bacias, bateria do cozinha, 
um bom fog&o econoiuieo; caixões, 
barris, garrafas vaslaa o mais objo 
ctos. 

V C I I I I H H f r a n c a s , n e m 
r e s e r v a « l o p r e ç o , 

S e x t a - f e i r a , 1 5 
A's 11 1\2 hiru 

3 3 , p u a d o Y p i r a n g a , 3 3 
PEI.0 LE11.0BIB0 

MOREIRA CAMPOS 

SJÜ los m o v j i s , 15 ca ixas de 

super io r b a n h a , quad ros , 

espelhos, etc , etc. 

A . V A Z 
Por con t a e o r d e m de q u e m 

per tence , vende e m lei lão, 

pe lo preço q ue a l cança r , 

Quinta-feira, 14 do corrente 
IS l | í í h o r » « 

R u a d « Boa-Vista, n.9-B 
O s e K i i l n t e : 

Cadeira) austrlacns. dltfs amerlca-
Das, dlt^s com balar,ço. camaB fran-
cezas. gnnrda-louçiH, lavaforioB, escri-
vaninhas, etc. 

16 cantas com barba, marca Globo 
7 poçia dn brim de linho, etc.. etc. 
Na mesma orcasl&o será vendido, 

p e l o p r e ç o « j u o o l c i i i i ç i i r , 
um excellonto 

Cava l l o de r a ç a 
Era vista da mudança da agencia, 

tudo será vendido pelo preço que 
alcançar ; os srs. commlttentes qne 
n&o queiram fnjeitar suas mercadora» 
ao correr do martollo, podem retirai aa 
ató & vospera do lellAo. 

Qainta-feira, 14 do csrrente 
A'S 11 1/2 HORAS 

Rua da Bôa - Vista 
n . » - n 

Pelo leiloeiro 

A . V A Z 

BOM LEILftO 
D E 

Louças nac ionaes e extran-

geiras, ta lheres, peças de 

ferro ba l i do e esma l t ado 

para coz i nha , c bebidas de 

diversas q ua l i d ades . 

Quinta-feira, Quinta-feira 
AO MEIO-DIA 

No largo do Seminário 
J u n t o ao M e r c a d i n h o 

da r u a de S . J o ã o 
( B A R R A C A ) 

O l e i l o e i r o 

Chaves Leal 
ESCRIPTORIO : 

R u » d o M . l l e n l o , » 8 - B 

Ai i f torÍMi»«!«» p e l o i l l i n o . 

n- . . l A Y X t K D K I » i : i T A S , 

«|iiv s c r e s o l v e u n d i s p o r 

t l e l o d o s o s s e u s « j e n c r o s , 

p o r c e s s o ç A o <le n e g o c i o , 

t e n d e r á p e l o t|tic d é r : 

i ratos fundos n ri sos, bule», chi-
car«B o pires de l< uça, ditas do for-
ro esmaltado, tljrllas o caneca» de 
(onça o de ferro runultado, assuca-
reiros, copos, cálices, garrafas para 
vinho, talheres, collioriiihas, concha« 
para sopa, eawa-rolhns. ferres para 
abrir lata». pratos de folba, caçarolas 
estanhadas, ditas do feiro batido, fri-
gideiras, br.cIcB grandes e pequenas, 
ourinóer, baldes de zinco, torneiras, 
castlçaes, leniplõi P, vidros e torcidas, 
louças naclonaw, bllhss, morlngue», ta-
lhas com torneiras, dita» com filtros, 
viveiros para passares o garrafas de 
bebidas dlvertas. 

Quinta-feira, U do corrente 
A o m e i o - d i a 

Fo largo do Seminário 
pelo leiloerit 

C h a v e s L e a l 

GRANDE 

L e i l ã o 
J u d i c i a l 

MASSA FALLIDA 
E n o r m e s o r t i m e n t o « l e 

H d o c o s e M i o l h a t l o n f l i i u n 

Massas, conservas, doces, bis-

coutos ing lezes , c h a m p i -

gnons , pet i t-pois , sa l ames , 

l í nguas e m conservas, es-

pargos, m a n t e i g a , azei te 

ilrio, massas de tomates , 

aze i tonas , s a rd i nhas , lagos-

tas, velas de compos i ção , 

s a b l o , oleos, e le . ( i r a ndo 

q ' a n t i d a d e dd v inhos l inos 

e m ca ixas , cognacs, ver-

m o u t h s , b i t ters , cervejas, 

r l i u m , l icores francezes, 

anisetes, v inhos e s p u m a n -

tes, c h a m p a g n e , todos gene-

ros de p r i m e i r a q u a l i d a d e , 

pertencentes ao e n o r m e 

• stock» d a 

MASSA FALLIDA 
DE 

Antonio Mart ins do Oliveira 
quo tudo seri vendido em loilõoa con-
secutivos, a quem mais dór. 

J . A . L E A L 
Com Blvará do anctorlsaçao do mo 

retíssimo dr. juiz do direito do com 
mercio, a roquerlmonto dos dignos 
syndicos llquldsntes, venderá 

Quinta-feira, 14 do corrente 
A'S 11 1 / 2 n o n A B 

Rua 15 de Novembro, 2 
AKMAZEM 

V I n h O H f i n o * e m e n l x » n 

e l>iti-|-l» t 

IíScrlma Chrlstl Xerez, Anjos, CM 
lares, Porro velho. Madeira seeeo. 
Ximenes. Malvasia, Malsga, Bordeaux, 
Hhono, lionrfrngm's, Moscatel. Adello 
dourado, Menestrel, Efto H3rnali6, 
Amantillado, Lormonts, bitter hespa-
nhnl. 

Vinhos espumantes : Barbm, Pan-
savetis, Chluntl, Charopngncs. 

Cognacs do diversas marca» : Mos 
catei, Fino • hampagne, J. Kobln, Iin 
perlai; cervejas inglozss o hanbur-
guezas; vinhos virgens em barris, 
vinagro bespanhol mporlor ; quarto 
las com szelt", rhnm da Jamaica, 
aniseto-, francezes, licores Unos; gino-
bra Pok ng, vê; mouths francezes. Ita 
lianos o hamhurguezes, grando sorti-
mento do frri'-tas crystallsadas, peixes 
o carnes em conservas, doces em 
latas, velas, eabftc, aguas mlnereos, 
farinha lactr-a, mestas do tometee, 
potlt pois, nutres, lagostas, sar linhas, 
arenqurs. thnp, champignon, pickles, 
mobtnrdas, ssgú, cevsriinha, SHISRIUS, 

presuntos, etc. 

T u d o K c n e r e s « l e l«-l e 
• l i p i ' l ' l o r <|M1>I i<|:xl<-, «IH 
<|uiieM n e r A n v e m l i i l o w 
e m l e i l o e » c o n s e c n t l v o s , 
p u n i Il<|iil<Iiiv<><> *li» m»»<*-
« u , peles prrçcs que alcançar m om 
loll&n. 

Quinta-feira, 14 Quinta-feira, 14 
Ât 11 hora» 

K u n 1 5 d e X o v e m h r o , n . i i 
ABMAZFM 

PULO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L e i l ã o 

BILHAR 

í 

K s c r l p l i i i - l o 

ROA DO CARMO, N. 17 

Telephone 716 

Dev i d amen t e auctor isado pelo 

sr . F i e i d embe rg , que , por 

abso lu t a falta de espaço, 

fará venda < m le i lão , a 

q u e m ma i s di-r, 

Sexta—feira, 15 do corrente 
Ao meio dia 

Largo Municipal, n. 9 
Um superior bilhar com os seus 

competentes accessorlos : t r e » l>o-
I n a e t u c o a . A vonda A efe-
ctuada com brevidade para desoccu-
par o ra'So, para augrnentar o seu 
estaboliclmento de restaurante. 

Ao correr do mar te l l o 

Sexta-feira, 15 do corrente 
Ao meio dia 

LARGO MUNICIPAL, N. 9 
W. DE ALBUQUERQUE 

LEILOEIRO 

P L A N T A S 
A Chacara Paulista, em Villa MA-

rlanna. tom sempre em deposito : la-
rangeiras do Rio, de enxerto, pás do 
abls, sapota preta, cacau, pitanga, 
fructa do conde, cajú, cambuy da ín-
dia, oambaoA, grnmlxama, carambola, 
pltombo, romft, berberls vulgarls, Ju 
jubier, maçft, pera, damasco, ameixa 
da Buropa, etc., etc. 

Palmeiras : Carlota urens, latanea 
bourbonlea, sabal prluceps, côco We-
delllana, côco de dendô, arecabambú, 
real, etc., etc. 

Variedades de plantas para jardim: 
arvores, arbustoH e rtóres. 

Videiras americanas chegadas re-
centemente. U f.0O mudas enraizadas, 
por 2:70f.$ÍK0 11 

O proprietário acha se, de manhft e 
do tardo, & dlsposlç&o do publico que 
qulzor dar um agradavel passeio & 
Chacara Paulista. 

1%. II.—I'ara vender barato, n&o se 
tem deposito na cidade. 

Pára su na Fabrica dn Pboaphoros; 
perguntem ao conductor onde A a 

Chacara Paulista—Villa Marianni 
10—3 

REMEDIOS QUE CORAM 
S EM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES L>E COSTUMES 
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Leilão judicial 
DE 

V i n t e a c ç õ e s d a Corn> 
p a n h i a P a u l i s t a d e 

V i a s F c r r e a s e 
F l u v i a e s 
O LEILOEIRO 

m 
C o m o a lvará compe ten t e 

do mere t i s s imo d r . j u i z de 

d i re i to d a 2 . ' vara , fará lei-

l ão , na s u a agenc ia , 

M MARECHAL DEODORO, U 

Sabbado, 16 
A O M E I O - D I A 

De v in te acções integra l isa-

das , da C o m p a n h i a 1'aulista d e 

Vias Fcrreas e Kluviaes, cons-

tantes d a cau te la q u e no ac to 

será apresen tada , e per ten-

centes aos successores do d r . 

A r t h u r de Av i l a Rebouças , a 

r eque r imen t o do e x m o . d r . 

Bento José de Souza . 

SABBADO, 16 
AO MEIO DIA 

8-A — Bua Marechal Deoduro — 8-A 
fAQENCIA) 

O l e i l o e i r o 

MOREIRA CAMPOS 

H n l m i , r a r o h n <• m n u n -
<;« , cnr \ todas a1» moléstias ds pclle, 

• rhenmutismoR agudos ou clironleos, to-
dus an affecçOes de orlgrm syphilitica, 

I ulceras, escrófulas, daithros, cinpln-
g' nB ; n&j ha melhor purificador do 
sangui. 

X a i - o p o « l o l l f i r e a c i e 
• i r o i r l i n m u i i i m l m , multo 
recommc ndado na bronchito, na he-
moptise, nas toses agudas ou clironi-
cas, no catharro pulinouar; na Influen-
za é poderosíssimo. 

X n r o p e d o m i i l u i < K > i o 
l l f t r e » « l o l a r i i i i j e l r i i . — 
toutra Insomnias, nevrose cardíaca, 
hlsterl»mo, cólicas hepatlras, tosses 
norvosas, asthma, coquelucho o convnl-
iQoti da» crianças. 

E l i x i r « lo l><ilti<-il>liin-Res-
tabelece os dyipeptii cs o facilita as 
digoetõfs o pmipove an dejeiçfloa dif-
flieis; cnicaclui Imo no» d sarranjos do 
estômago. 

V i n h o « l o » n i i n j i ' / : roi-i-u-
« l i i o s o o «|u i i i n « l o—t ara os 
chloro anêmicos; deheila a poemya in-
tertropical, reconstituo os ftydropicos e 
boriberlcos; grande restaurador de 
forças. 

I M I u l o w « l o v e l a i n l n n — 
Comba'em ss prisOes do ventre. sSo 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura ss enxaquecas o verti-
gens. 

V i n h o « l o c í i c r t o , p o p t o -
n n , l n « t i > - | > h o n | i h n t o « Io 
c » l «|ii ln<xl<>, f ntra o rachitis-
mo das crismas, descnvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Rittes o outros preparados do grande 
phnrn'sceutico riUo contam mercúrio, 
compõ' m-ao quasi só do extractos de 
plantas brasileiras, tf m efrea de 20 
annos do reputação sompro crescente. 
Cada vidro (; acompanhado de folheto 
qn" tudo explica. 

M u l t o c u i < l u < ! o c o m e i 
r i i l n l f l c n ç i x w . 

Deponito geral cm 8. Paulo : 

Casa Anderson, Setto Maior 4 C. 
<5 " e dom.) 

Será de novo a n n u n c i a d o o 

d i a e m q u e se elTectuará o 

L B L i O 
J U D I C I A L 

DB 

4 prédios 
Sitos á r u a Dr . Sebas t i ão 

Pereira 

I t a i r r o «1c S a n t a C e c í l i a 

S o b n a . 15 , 17 e 1 9 

C o m p r e l i e m l e n i l o e x t n 
« Io t im p r o d i o i a 

Pelo leiloeiro 

60-18 

S a l 
Bxtrangelro, claro, grotao, teme* em 

deposito e vendemos por preços sem 
competência. Embarcamos para qual-
quer pouto do Ketado. cm saccarla de 
Jodoa oa pesos ou solto. 

C h a v e s L e a l I Andersco, Sotto Maior & C 
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H I P P 0 D R 0 M 0 NACIONAL 

m u r n PKE1II0 "CRITERIUM" 
A realisar-se em junho de 1895 
A n i m a e s nac i onae ; de 2 a n n o s — D i s t a n c i a , l.fiO'.l melros . 

Pesos : caval los, 54 k i l o s ; eguas , r>2 ki los 

P rém ios : õ:(MMiS ao I 1 :0001 ao 2.» e 500$ ao :). ' 

E n t r a d a , 2005 , d i v i d i d a e m duas prestações e^uaes , sen-

do a I ' no acto da inscrip«;ão, q u e será encerrada no d i a 

23 de março corrente , ás 6 horas da t a rde , na secretaria, á 

r ua dos Our ives , n . 66 . 

A. PRADO, 
6 — ( 3 v. p s) 3.»secretario. 

l i e ' S . 
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S A B A O RUSSO 
M a r a v i l h e « ! » e s s c r c i a 

PBKFA1ADA POH 

JAIIHE PARADEDA 
APPBOVADA PULA RIM/. JUVTA DR 

HYGIENR PUBLICA DA CAPITAL 
Irnunioroa cortiflciidoBde medicoedli-

tirctoB o do peesonn do todo o crlt<-rio 
attestam o proconlsam o H e l . A o 
R u a n o paia curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rbe iniatjraí 

Contusões Doree de cabeça 
Darthroa Periniontoa 
Bmpingono Sardas 
Pannos Chafras 
Caspas I p.ugas 

BrupçAofl i"itaTi'"ii* e mordoderas de 
Insectos venenosos, etc. 

A única o a molhor AGUA DB TOI-
LBTTK, reunindo ora si t')das as pro-
prledados dos mais afamadan. 

Vende-se na Drogaria de I »n-
m e l Ac « : o m p . e em todas u 
ouirns drr jraria«, pharroacl, a e caead 
e porfiiTcilas 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

F A L S 1 F I G A G A Q 
D O 

Incomparável sabonete R IFGER 
O GRANDB KXTKRMINAD(;R DAS MOLÉSTIAS CCTANEAS 

Tendo app&recido DltlmAraente eate producto f»lilflc»do, previno-«« aos coniamldorea e a 
publica em (çeral que o« legítimos «abonetog RIKCIBB B*O conhecidos da seguinte maneira: num 
das faces lateraes do envolucro tem ontas palavras—Analyiado no Laboratorio Nacional, e na oo 
tra-Approvado pela Inspectoria Geral de Uyçleno ; na face principal tem a palavra Rlfger atra 
ressada pela flrma Carvalho Pilho è. C . , esrripta em lettran vermelha«, o no fecho do empacota 
mento tem ara onotangalo cora a palavra Kifger no ceniro. Os falsificador«!, prevalecendo-se 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de qae somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado ama grosseira "falsilicaçfto,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela de KinoRl t e a nesKa firma por outra qualquer, lam-
bem escripta com tinta vermelha, e no enoaangulo do fecho substituíram f palavra Ulígor po* 
ama corCa de condo e na bala qao envolve o sabonete, em tado alrallbante 4 doa logltimoa 
apenaa substituíram a palavra Rifger pela de Ridgor. 

Agente« geraes: -Carvalho Filho 4 C .—R io de Janeiro. 

Unlcoê agento« para o Batado de 8. Paulo 

B A R U E L & C O V . p . 
H l ) , » O I H K I T / » I . « H ( ; 0 »»/X D E , V 

W y s a r d B r o s & C . 
P A I J I 4 ) 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
> Rua de S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos:«Avenida Rangel Pestana, 9, 
Rua do Gazometro, 156. 

Representantes e m S. Pau lo dos srs. 

F. S . H A M P S H I R E & C - SANTOS 

L E V E E I N G Sc C - SANTOS E RIO 
Tèm sempre nos seus deposi los : 

Alfafa de p r ime i r a q u a l i d a d e 

Far inhas cie tr igo do Kio da Prata e l i s lados-Unidos , e m 

8'iccos e barricas. 

Arr i/, Steele e Mohr , em saccos de tiO k i l o ' . 

Banha e touc inho P . T. (Jeorge, do Ba l t imore . 

Kerozene «Devoo's B r i l l i a n t « . 

P inho amer i cano , sueco e de B iga . 

C imen t o Por t l and leg i t imo , da iDglaterra. 

A r ame farpado, telhas de z inco e outras ferragens. 

T e n i o correspondentes nas pr inc ipaes c idades da Euro-

pa, Estados-lJnidos da Amer i ca do Norte e B io d a Pra ta , 

acce i tam e n c o m m e n d a s de q u a l q ue r mercador i a v i nda 

destes paizes. 3 0 — 7 . . . 

Especialist», dr . Sooza Castro 
Conanltoiio o rpsldoncla — ru» do 

Pulsclo, 8. 
ronrnltst: dun 9 às 10 horse il» ras-

nhn e das J ás 4 da tardo. 30—3 

C a r t e i r a 
No oafó Tcrrsfo l'aullnta foi pn-

oon'rada nnia csrtolra wra dinheiro» 
paypis. Entrrgare, dando os sigaaes 
oertos. 8—a 

rtli.íl ÍÁ\ I l.l 
de horta l iças e llòres 

LUZERNA DE PROYENCE 
Qarante se •na gcrniinavlo. 

N O V A Í N D I A 
19, R u » d a F u n d l ç A « , 1% 

30-2 

Frederico Schnapp 6 G. 
Receberam g r ande q u a n t i d a -

de de c amas de ferro 

para solteiros e cr ianças 

LARGO DES. BENTO,8 
<•»«-)_ 

MATE DO PARANÁ 
Deposito de mato em folhas pica-

das, da primeira qnalldade, roa de 
8. Caetano, 70. 

A' venda em varejo : Alcântara Car-
reira, largo Mnnlripnl, 31, o nas prln-
olpaea casas do molhados finos. 

10—IO... 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, própria« para famí-
lia do tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos dons lados e com todas a« 
commodldades desejadas, principalmen-
te nma desta«, qae é nm palacete 
acabado de novo, ainda ufto habitado 
e conrtrnldo com todo o esmero. Tre-
ta so com o sen proprietário, à rua 
Helvetla, n. 41. 80 - Í 0 „ 

K a c r l p t o r l o , A r t i » <1e 
» . I t e n t o , n . « » I I 

Realdonola, largo do Rlaohut'o, n. 3-1 
BOBRADO 

Kr A DO COMMBRCIO, 44-16 

H . P a u l o 
30—IH (3." e 6«.) 

Alfafa Flor 
V E N D E M 

ERNESTO BHEIRGANTZ & G. 
BUA B. CABTANO, N. 88 

16—6 
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» F . J . P I M E N T E L & 
t u d* r.«t«ç«o. 5I A 1 "_' s P M I '0 ': 

HCl 
4 p p r o v n d o « p e l a In«|»<»«-loi ' l i i ( . o r a l «l«i l l y « l e n c 

l *u l> l l < ; a e p r e n i l m l o n n a E x p o H l y A o C o l o m 
b l m i n <ln Ch lcH( (<> . 

PREPARADOS I'KI.0 rHARMACEt/TICO 

Co l l ec t An t on i o d a F o n s e c a 
Ex-yerenle e buceeênor de 

E U G E M O M A I t y U E S l U i H O I . I A\I>A & C . 

• » o 1 ' l n i i l »y 

El ix i r de Sa l sa , Caroba c Manac á , iodurado 
poderoso depurativo du s-.n̂ ue. efflciz e eiiergico no trat» 

mento daB affecvíes syphiliticas. 
X a r o p e de f l o r e s de a r o e i r a , 

ang i co e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V inho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
qu inado , toiricç c reconstituinte. 

V inho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
qu inado , cm puro vinho de cajú. des-
ohstruente etojpicó. 

V inho de qn i n i um , cacao , pepto-
na e lacta-phosphí t ío de cál-
cio, nutritivo e reconstituinM. 

S abone t e s de And i r oba para an 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Ven>1era-B̂  em todo» os Entn-io*. nas piinplpacs pharroaclss e drogaria*. 

Deposito em H. Paulo : Una Dlr.ilta, 1, « n r u e l tft « ; . 
» » Santos: íIha 4.. R sario I I ! A IT re . l « » V f a l r a . 
» Central: Raa do Hospício, 89. I*l<» <•« . i H n e i i r o , 

A H A Ü J 0 l i l M Ã O S Sc C. 
(6U. e dom.) 

HOTEL DOS DOIISIMUOS 
Poços de Caldas — (Minas) 

R u a M a r q u e z d o P n r n n ó 

N'ste HOTEL, montado com todo o capricho, proximo ao estabeleci-
mento-MACACOS, os senhores banhistas encontrarão sempre as melhores 
condições possíveis do hospeds^i m : trato amrno, bíia ror8«, excellent« o con-
fortáveis aposontos para famílias o tudo mal« ijne BO possa exigir em um esta 
belnclmento deste género, plis »s tocs f ropriotarios n&o penram raforç-s 
paru hem servir aos ecus hospodos. A sua adega contóm tndo o quo ha de 
melhor. 

Oa srs. banhistas oncontrar&o. As chegadas do trens, nm excellente carro 
e orlados com carroças para conduzirem sua» malas. 

m \ h i \ M 

Por pessoa 81000 
Crianças de P annos para baixo 2|f>00 

Os proprietários, K w a r l - l o T f » l * « « l r a ék I r i n f l i i 
Gerente, . I » A o I»r>»t t«« lo 15—11... 

A O C H A L E T S U I S S O 
ORANDR DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procodencias. 

O u « y o K <te P í t r o p o l l s 

CoBiístiTfis diTvrsBs assim temo fíilw d« Perto « Bôrdeux 
P W K Ç O S M Ó D I C O S 

Francisco Ântoio Lenechaud 
« |n — I t UM if i t D o a V i s t i i — <1W (alt.) 

S . Î P A 3 I J 1 0 

TELHAS FRANCEZAS 
V e n d e n . - s e n p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 25 

DESCRIPÇAO 
A pres n le ma r c a desl ina-se ao-? f i ro luc los da faltrica 

ile cerveja ila C o m p a n h i a An t a rC i c a l ' au l i ? ta , coin séde nesta 

cap i ta l , Estad ) de S. Pau lo , e representa a l igura de u m re-

ctantrnlo margeado por l i nhas douradas e pretas, còres estas 

com n u e será usada toda a referida m a r c a ; em cada angu lo 

desse quad ro depara-se c o m u m sigual representando u m 

parafuso. 

No alto da marca , hiem-se as pa l av ras— Y E H S A M í T I t l l i y : 

no ceniro , entre r amagens douradas , vèem-se do ^ s t r i ângu los 

en ' re la tados , f o rmando u m a estrei la, com fundo dourado , c 

ao ceniro VM-SC a le t t ra—\ : do lado esquerdo dessa estrei-

la, lò-se a pa l av ra—ANTAI ICT ICA , e do lado d i re to, a pa-

l av ra—PAULISTA , sendo esle le l l re iro escrínio com t i n t a 

preta. 

Emba i xo da m e s m a estreila, em grandes le l i ras, lò-se— 

S. P A L L O — e m t i n ta dou r ada , e, na hase do ro iu lo , lé-se— 

ESTADOS UNIDOS DO BRAS IL—esc r i p l o com t in ta preta. 

Como a c i m a li a d i t o , a ma r c a será usada com t i n ta 

d ou r a d a e preta . 

S . Paulo , Á 8 de fevereiro de I H ' . ) . " ) . — A s i m i K M . A I H W S T O 

IMJ N \ S C H I K N T O , pres idente in ter ino . — üeconheço a l i r m i 

s u p r a . — S . Paulo , 2H de fevereiro d 1
 I H ' . ) . " ) . — E m tes temu-

nho da verdade, o t a h d l i ã o , A . N T O M O A K C I I A N J O D I A S 

B A P T I S T A . 

r s r . 5 8 

Foi apresentada ein 28 de fevereiro de 18(.)r>, á 1 hora 

da t a r de .—J . A . nu A . N D U A I I U . 

N. ~>H.—Registrada soh n . ."H, por despncho da J u n t a , 

e m sessão de áS dc fevereiro di: 1H0."). 

Secretaria d a J u n ' a C o m m c r c i tl do Estado de S. Pau lo , 

2 de março de 1 8 ! ) . " » . — O secretario, J . A . O U A N D R A D E . 

No I . " exemp l a r estavam õSUHO de sello, e m es tamp i-

lhas do E s t a d o . — J . A . D K A N D R A D E . 

A C o m p a n h i a Antarc t i ca Pau l i s ta protesta contra as 

falsificações da ma r c a de seus p ro i uc t os , q u e se acha legal-

m e n t e registrada, e declara que procederá, c om lodo o r igor 

q u e a lei lhe facu l ta , con t ra os falsif icadores. 

S. Paulo , 7 de m a r ç o de IHUÕ. 

Asd rúba l Nasc imento , 
1 5 — í . j . Gerente . 

" H M O T I T i r S I C A S 
N. 84 , R u a do S . B e n t o , n. 8 4 

J. Bevllai qna A C. rurtMpsm so rcppeltavel publico qne acabam de re-
ceber nm msgnlfleo settlmmto d<.p afan'nrli p planos do anrtor C. R0NI8CH, 
primeiro fabricante da Allem&nha, dos quacs filo os únicos rrpresentantee 
nos E. U. do Brull . 

Temo» UmU-rn gi»nd" sortimento de Instrumentos pira banda e orchee-
tra, aitefiycto* c.nocrioy to piano, mntronon.os, Isobdorea, rapas, mo-
CKOK, rslsnfps. ele., etc , rte. (2 v. sem.)R-6 

M A N T E I G A 
L 1 [)! I / { T O N A 

A m e l h o r q u o e x i s t e n o m e r c a d o 

Unicamente vende-se na rua Episcopal, 33 
8—7 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 

DE CARLOS F- DE MATTIA 
Maestro concer t i dor c d irector de orchestra, sr. L U Z PKOVESI 

H O J E Quinta-feira H O J E 
I . * representação da opera-bai le , e m i actos, do a H f s t r o 

G . V E B D I , 

1 

i o 
n i n t r l b u l ç f i o 

II marcheso di Calatrava, sr. B. Grondona ; D. Leonor», sr*. A. 3' ur-
mann, e l). Carlo di Vargas, sr. B. Atlios (Hgli dei marctere); D. Alvaro, 
sr. C. Klias ; rrrzioMIla, glovano tingara, era. A. Tanclonl; Padre Qnardlano, 
sr. A. Applanl, e Kra Militono, sr. K. Cheechlnl (franclscanl); Corra, camareira 
dl I^onora.sr. M. Alessl ; Maestro Trabuco, ar. V. Poial ; um alcalde, ronla-
tlerl espaynolo, rr. ü . Govoiii; um clrurgo, mllitare apagnolo, ar. U. Oovon'. 

('oi helros, pnlzanos herpaiihoea o Italianos, soldados hcapanboee, bom' na 
d« anna*, iu rutu* Itallanot-, frades franciscanos, vlvandelrai betpaitioU^ e 
Italic ras, i-rludat' de hoipedaila, tambores o crianças de ambos oi H I r. 

I l A I L J i n O H - a c t o II, Bailado , acto III, Tarantella. 

p n e ç o n t 

Camarotes de I.» o 3.' ordrm BOÍÍM« | Poltroon «VOO 
Dltoa do 16tOCO | Cadeiras . . . . . . 4:( 00 

Galerias » 0 0 0 

Os bilhetes, h venda na charutaria da Confeitaria Castello«, das 0 l u r a 
de manha is 6 da tarde, o deesa hora em deante na bilheteria lo fliMtro. 

Depois do espectáculo haveri bonda para toda» M linha*, 

• » r l n e l p l a t A « • l / S 

I M ? . ^ : . . 
• H M I H H Í H H 
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C A S A I M P O R T A D O R A 

5 6 A — R u a 15 de Novembro—56 a 

C H E G O U 
C i r a n d e s o r t i m e n t o d o l > r i m , r i s c a d o , I d a n d l n a , 

f k i s l à o felpudo, i l a n o l l u de 1& o b a e l n , c l i i t u , m o r i m 
e c r u t o n u o , o o l c l i a n o e o I > o r t o r e w , t u a l l i i i H felpudas, 
c a m i s a s o c a i n i a o l u s de linho, algodão o molas do la, c e r o u 
l a s do mela, c h a l é s do malha, l e n ç o s de Unho, m o l a » e l u v a » 
de seda, IS o algodão, l ã para bordar, l i u l i u para fazer molas, ul>o-
t o a d u r u a , o c i c o v a » , 1»OIMJ»M O c a r t e i r a » , etc., etc,, tudo 
a preços nunca vlBtos, mas eó a dinheiro. 

56-A, R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 56-À 
10, 14, 17,21, 24 0 27 

Para homens, senhoras e meninos 
RECEBEU D I R E C T A M E N T E DA EUROPA 

A . B O G G 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

Lade i ra do Mercado Velho 
Offcrece-os aos numerosíssimos amigos c freguezes, por pre-

ços mu i to em conta, moderníssimos formatos, 

superiores qual idades, côres elegantíssimas e bonitas 
25-20 

Magnesia Fluida de Granado 
APPROVADA P E I A INSPEGTORIU DE HYGIENE 

Está p lenamente just iücada e reconhecida a evidente 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes 

E' , pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 

d a matér ia medica , lia longo tempo introduz ido com van-

tagem na med ic ina , que se an imou o pharmac:u t ico Granado 

a preparar, submelter a analyse ch imica e á approvaç.ão das 

auctoridades sanitarias a 

M A G N E S I A FLU IDA DE G R A N A D O 
e m seus eíTeitos e applicações, analogas á de «Murray 

aconselhada pela sua therapeutica levemente laxativa, aperi-
tiva e cstomachica, para dissipar a acidez, oructação, nanica, vo-
mitos, perturbarão gastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, nevrose 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6".edom. 

D e p o s i t á r i o » e m P a u l o — B A R U E L & C . , 
r u a D i r e i t a , 1 e l a r g o d a M ó , » . 

W I L S O N , S O N S & C . . U M I T E D 

PAPEIS 
Rua Direita, 16 

Tendo a neEsa casa feito a compra (com vantagom extraordinaria) do 
nma faotnra de mais de O O c o n t o » cm papeis pintados fruDcrzes, pro 
vouimoe os nossos froguezea o os srs. proprietários o constructores, tanto 
desta capital como do interior, que estamos habilitados a vender estes arti 
goa por monos 4 O o / o do que outra casa qualquer; e tratando ao de 
uma factura a liquidar, por preços roduzidos, tó podemos vender »» d i -
n h e i r o (provo Uxo). 

Este soitimonto comprehende papeis, couros, envornlsados, dourados, 
prateados, o outroa, como sejam, palzargens, etc., etc. 

Papois nacionaes, temos um bonito o escolhido EOI tin onto para todos 
os gostos o ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m C f ú i z e r c o m p r a r b a r a t o 6 h ó i r ú 

CABA BA RâPOSA 
16—RUA D I R E I T A — 1 6 

T e i x e i r a S i l v a i V C . 
(ató 20) (8s, r.B o satb ) 

Elixir tonico de 

B O L D O E PI CHI de Orlando Rangel 
Approvado pelo Instituto Sanitario Federal, está 

F recommendado por Bammidades medicaa contra:—Per« 
turbações funccionaoa do fígado, congestões desse 
org&o, estado bllloso, calcnlos biliares, cólicas hepa-
ticas e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás affecções do figado; lnappetoncia e dyspe-
psias ligadas a estes sofTrimentos. De grande resultado nos casos 
de CATARRHO CHBONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕE8 DO FÍGADO, DO APPAEELHO 
DIGESTIVO E DAS VIAS GENITO-OURINAIilAS 

S. Paü l o , R u a Direi ta 1. 

D L LUB DE CASTBO 
O B R A S COMPLETAS 

C o m u m p r e f h c l o d o I < u l x d o C a s t r o i l i b o 

C INCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2 4 4 7 PAGINAS 

I v o l . — N a r r a t i v a H 

n v o l . — M i s c e l l a n e a 

III vo l .—HorÄ s e r i o V 

IV vol.— E p i s o d l o s d e v i a ' 

g e m - T b e a t r o 

V. v o l . — P o e s i a s 

PREÇO DAB OBRAS COMPLETA8 1 S M O O O 

A' venda nesta redacção 

S A R D I N H A S 
NAGIOHASS, SM BABEIS 

VENDEM-SE POR ATACADO 
E m casa de 

F. de Paula Si lva Pere i ra St Filho 

Rua José Bonifacio, 39 1 0 - 8 

e 

mw\ m TRIGO 
m v e r s a s m a r c a s 

Vende-se na rua Episcopal, '13 
8 - 8 

ISTABEiEGIDQS HA MAIS 
carvão 

S3 50 ANN03 

Carvão 
Têm sempre grande quant idade em deposito, só de pri-

meira qual idade, 

CARDIFF 
I V e w - G a s t l e 

de forja, coke, ferro çusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os governos do Brasil c da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-

panhia da Nova Zelandia , 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companh ia da Nova Zelandia 

c m MATRIZ—Wilson , Sons & C , Limited, London 
F i l i a e s e m 

CARDIFF 

S. VICENTE 

PERNAMBUCO 

BAHIA 

RIO D E A N E I R O 

SANTOS 

MONTEVIDEO 

BUENOS 

e em S. Paulo 

AIRES 

LA PLATA 

2 0 - 6 

R U A D O R O S A R I O , 1 3 

A N I A G E M 
Na fabrica de tecidos SanfÄMia, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre 
larguras. 

aniagem 
3 0 — H » 

Mavigazione I ta l iana a Vapore 

0 ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Esperado brevemente cm SANT08, seguirá no dia 15 de março pro 
xtmo futuro do Santos e do Rio, no dia 20, tocando na K a h l a para 

G é n o v a e N á p o l e s 

P a M a g e n x d e 3 . * e l a s n o , a o p r e ç o d e 

CONDUCÇÃO G R A T U I T A P A R A BORDO 
A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o — J o S o Brlccola & Gatti, roa JoSo Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Florlta & C.. rua Primeiro de Marco, 17 

HÂLA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

TRENT 
Sahirá do M a n t o s cm 22 deste 

moz, acceltando pasaagoiros do 3* cias 
so BÓmonto para a Europa. 

O VAFOB 

E L B E 
Sahlrá do M a n t o s om 20 do abril 

proximo, o accclta passageiros do 1», 
2» o 3» cl0860 para os portoB do 
R i o d e J a n e i r o 

M u t i l o 

M a o e l á 
l ' e r n n m l i u r o 

IjInlx'Vik 
M o i i t i i a i n p t o n 

o A n t u é r p i a 

Para passagens o mais Informações 
na C o i n p n n l i i a L u p t o n , rua 
do S. Him to, n. 41, sobrado, o com OB 
srs. I t o l w o r t l i y E l i l s «V 
C . , om Santos. 

M ZEALAND SHIPPING G. 
( L i m i t e d ) 

BAHIDAS PABA LO ND BES 

T o u g u r i r o 12 do abril 

O PAQUETE INOLEZ 

n u á r s n 
esperado do Nova Zolandia, no dia 1B 
do março, sahirA para 

LONDRES 
oom escalas por 

T E K E R I F B o 
* 1 ' L Y M O U T H 

depois da Indispensável domora. 

Bilhetes do I d a o v o l t o , na 1.» 
classe, validoB por 12 mozos, £ . 4 I t . 

Bsto pai]U0>0 tom oxcellentos acom-
modaçOes para passagolros do 1.*, 2.« 
e 8.» classe. 

Todus os paquotos desta linha BSO 
Ulumlnadua a luz oleetrica. 

Para passagens o outras Informaçõop, 
trata-se com OB Bgentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
ItUA DO ROSARIO, 13 

S . P A U L O 

P i n h o 
De pé 1 1 2 x 6 , temos bôas partidas 

quo vondemos em excellontea condi-
ções. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
s . Paulo 

RUA DO COMMERCIO, 44-4« 

20—19 (qulnt. e dom.) 

NlVÍgitÍOO Cofflp&DJ 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

B r l l a n n l u 3 do abril 
O r o p e s a 1° de maio 

O PAQUETE INOI.EZ 

Ibér ia 
Capitão Brown 

esporado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrente, sahlrá para L I s b A a , 
V i g o , L a P a l i c e (La Rochello), 
P l y m o u l h e L i v e r p o o l , 
depola da Indispensável demora. 

Estos vaporos tocarão do ora em 
doanto no porto do L u P a l l c e 
(La Rochello), om logar do l í o r -
d e o s . 

RodncçSo nos preços das passagon» 
para Liverpool: 

1.' olasse, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 38 e £ . 45 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Parla, £ . 24.8.0. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes dosta linha s&o illumi 

nados a luz eloctrlca. 
Para cargas, trata so com o corre 

ctor F. D. Machado, r u u d e M . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras informaçOos, 
cem OB agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

M . I ' A I J L O 

Hamburg Südamerikanische Dampfschif-
fahrts—Gesellschaft 

Os vapores 

Lissabon 
Capltfto P- C. Holm, sahlrá a 20 de 

março 

Patagônia 
Capitão J. G. von Holten, eahlrS. a 27 

de março 
PABA 

R i o 
D u h i o 

L i s l i A : » 
H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vaporos acima mencionados 
têm magnificas acoommodaçOea para 
pasBagotros e B&O lllurolnadoa a luz 
electrica, 

Todos estes paauotes levam passa 
gelroB para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens d* 8 » ciaste 
para LUbôa, incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

Para passagons, trata-so com 

J. FLACH 
18—ROA DB 8. BENTO—18 

S. P a u l o 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 

M a H i d a s p a r a a E u r o p a 

CLYDE 
do R i o , no dia 20 do março. 
De M a n t o s 

Trent om 20 de março 
Do R i o 

Danube 
De W u n t o s 

Elbé 
Do I t i » 

Nil' 
Magdalena.... 

9 « abril 

» 20 » 

7 
21 

nmlo 

S a l i l i l a n p u r a <> I t i o d a 
l ' m t ü 

D A N Ü B E 
do R i o , om 211 do março. 

Elbe om 9 do abril 
Nile > 21 » » 
Magdalena.... » 0 > maio 

V i a g e n s r á p i d a « 

Para SOUTHAMPTON 11 dias 
» LISBÔA 13 » 

Para pass3gom e mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o a 
rua dí S iioiito, 41, 41-A o 43; no Rio 
de Jftutiro, com o sr. G. C. Andor 
son, rua General Camara, 2, (sobrado) 
e em Santos, uoiu os srs. Holworthy, 
BUs SC.. rua du Santo Antonio. 

L á V E L O C E 
NAVIGAZIQNE ITALIANA 

O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

LAS PALHAS 
E s p e n d l d » m e n t e i l l u m l 

n a d o a l u z n l e r t r l u a , 

Esperado eftf Santos no dia 15, ss-
hlrá depois da indisponsavel demora 
para 

R i o d e J a n e i r o 
G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhetes do Ida o volta do 8.* elas 
e, f r . « « O . 
Bilhetes do chamada, fr. 110. 

Para paasagona o mala Informações 
oom os agontos : 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r s 

c b l t z & C . Rua do Commor 
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s 
e h l t z éte C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 10. 

910$ 
930» 

not 
«0Î 

100$ 

C O M N I E R C I O 

h vista 
9 1,8 
1.038 
1.175 
1.008 

9 1/8 

500 
5.450 

9 1/8 
1.035 
l.'/78 
1.000 

5.430 

1.201 
Ö 1/4 
1.0Ï 

995 
5.390 

470 
955 

CAMBIO 

8. Paulo. 14 do março do 1895. 
Tabollaa afflxada3 hontom: 

L o n d o n ««ar t l f 
a 9" d. 

Londres 9 8/8 
Parla 1.018 
Hamburgo 1.257 
Italia — 
Lisboa ) 
e Porto j sterllno 9 3/8 
Agencias do Por-

tugal — 
New-York — 

l i i - I t l s h ( t a n k 

Londres 9 8/8 
Paris 1-018 
Hamburgo 1.237 
Italia.. . — 
Portugal — 
New-York — 
C o m m e r c í o e I n d u s t r i a 

Londres 9 7/1« 9 1/4 
Paris 1.010 1.024 
Hamburgo 1.217 1.2H4 
Portugal — 4 7 2 

B r a s I l i n n l R c h e I l a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim »-247 
Londros 9 7/10 
Paris 1.010 
Italia 
New-York — 
Portugal — 
Heapanha.. . . . . — 

• l a n ç o ( l i M. 1 ' a i i l o 

Londros 9 3/8 9 8/1« 
Paris 1.017 1.030 
Italia - 990 
Portugal — 180 

F r a t e l l l C r e x t n 

Londres 9 8/8 9 3'lfl 
Paris - 1.033 
Hamburgo — 1.281 
Italia - 980 
Portugal — 4"0 
HoBDanha — 900 
TnrquiafBoyrouth) — 9 8/1« 
Buenos-Alros.... — 5.226 
Montovidoo — 8.700 

O movimento do nosso mercado do 
cambio foi, liontom, poquono, consor 
vando-ao os tomadoros na espoctativa, 
visto o oambio parecer quo quor fir-
mar-so' 

A melhor taxa foi 9 15/32. 
O mercado dosta praça fochou os 

tavoi, om virtudo doa tnlegraiumas do 
Santos, quo annundam naqaolia pra 
ça, succeBsivamento, as taxis do 9 1/2 
e 9 9/10 

Os bancos e/j comprivam a 9 5/8. 
Os cambistas pediam poloB sobera-

nos 261200. 
BOLSA 

Transacções cffoctuadaB hontom 
150 acções da Paulista, a 280$. 
418 acçOosiia Paulista c/30 %, a 80' 
150 letras do Unltto, a OiJ. 
31 apólices goraos do 5 % , a 930$ 

C O T A Ç Õ E S 
Acçflen 

L e t r a s h y p o t h o o a r i a a 

Banco de C. Rea l . . . . - 70$ 
0 1 » 

Intend. Munlelp ~ H j * 

A p ó l i c e s 

Do BataJo 5 °/o — 
Qeraes B "/•, ~ 

4 o/"(ouro)— 
U e b e i i t a r e a 

V ao»o Paulista 
Dumont 
Moihoramontos — 

T E L E G R A M M A S 

M a n t o s , 11 h. 

Cambio : 
Bancário, 9 7/16. 
Particular, 9 9/16. 

M a n t o s , 3 h. 

Bancarlo, 9 1/2. 
Particular, 9 5/8. 

M a n t o s , 11 h. 

Cafó: 

Procura limitada. 

M m i t o * . 3 h. 

Constam poucos neg)cloB. 

R i o , 10 h. 40 m. 

Cambio : 
Bancarlo, 9 7/16. 
Particulir. 9 9/16. 
Saccando i) 1/2. 
Seguom hojo OB vaporoa União o 

Perita» Prince. 
PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Rooo-
bedoria de Rendas, do U a 16 do março: 

Cafó bom "&°0 kllo 
Café escjlba 1$130 » 

S A H I D A S DE CAFÉ 
(MIBÇO DK 1W.) 

Para a Europa : 
Haccas 

Vapor ing. Leibnitz 8. BOO 
ali. Cupua 19.692 
Ing. Biela 18.019 

41.247 

Sacoaa 
9.164 
2 . 8 8 0 
7.789 
9.935 
0.100 

Para os Bstados-Untdos : 

Vapor aust. Pandora 
» all. Elbe 
> > Amazonas 
» » Qraf Ditmark.... 
> fr. V. de Buenos-Aires 

TOD<J. Comp. 

0 >moanh1aa: 
Pauils'-i intrg 2=0$ 280$ 

803 80$ 

Mogyana,lntogralisadas 2(JG$ 205$ 

Mechanic« Import — 100» 

Industrial do S. Paulo. — — 

Tolephonioa 100$ — 

4 (1$ 18t 

80$ 503 

Antarctica — 223 

65$ — 
Forro-Carril 85$ — 
Drogas Kit. S. Paulo — * 60$ 

92$ — 

Viação PauIlBt» 851 — 
Industriai Paulista.... — 40} 

Jardim Acctimaç&o.... 20$ 15$ 

15$ — 

Industrial.. — 40-Industrial.. 
— 35$ 

Rio Claro Railway — 4 4 0 $ 

Formicida 53 6 $ 

Upton Importadora... 2 5 3 

Mercantil o Industrial 8 0 $ 

Mater, para Construe. — 4 f ) $ 

Fabril Paulistana integ. — 210$ 

Fabril PanllBt. nao int. — 70$ 

Gaz de Campinas — 80$ 

Bragantina 1 5 0 1 — 
StupakofT. 7 0 $ _ 
União do Commercio.. 2 0 0 $ _ 
Cortume 6 0 $ 3 0 $ 

Bancos: 
CroditoReal,cart. hyp. 1 4 5 $ 

Com 2 0 % — 2 5 1 

Cart, comm — 
1 3 5 1 

Cora 20% 
r.avradoros — 1 0 0 $ 

UniSo de S. Paulo 4 5 $ 

Idem da 2* emissão..., 4 0 $ 

Comm. olnd 2 1 0 $ 2 ( 0 $ 

4 5 $ 3 5 $ 

H. Paulo 110$ 1 0 7 3 

Ropublioa 1 7 1 $ 

1 8 0 $ — 

35.868 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOBEB KSFSRADOFL NO BIO 

IV Santos, Montevideo. 
15 Santos, Lai Palmas. 
15 Now Zealand, Ruapchu. 
16 Santos. Pari. 
17 Aracajii, Itacolomi, 
19 Santos, Colei idge. 
20 Rio da Prata, Iberia. 

TAPOBKÍ A BABIB DO 3IO 

14 P. Mascarenhas o esc., Pilcomayo. 
14 Southampton o esc., Magdalena. 
14 Gonova o Nápoles, Arno. 
15 New-Orloans, Buste. 
15 Santos, Qerda. 
16 S. Matheus o esc., Lúcia. 
16 Hamburgo o osc., Montevideo. 
16 Napolea o esc., Lai Palmas. 
16 Caravollas o esc., Athayde. 
17 Itapfmerlm e osc., Piuma. 
20 üonova e esc., Pará. 

VAPOUES EBPEBADOS EM BANTOã 

14 Bio, União. 
15 Hamburgo o oee.,Liisabon. 
15 Rio, Lai Palmas. 
16 Rio, Oerda. 
17 Pernambaco, Camocim. 
18 Havre e csc., V. de SanNicolai. 
10 Hamburgo o esc., Patagonia. 
21 Génova o osc., Amazone. 

VAPOBBS A BAE2B DE l l l t » 

14 Gonova O osc., Las Palmas. 
15 Gonova o eac., Pará. 
18 Rio, Coleridge. 
20 Anvers o esc., Elbe. 
20 Hamburgo o ese., Liuabon. 
22 Anvors e eso., Trent. 
27 Hamburgo o osc., Patagonia. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2801 a 80-$. 
Arroz do Iguapo, sacra, 30$ a 321. 
Banha Alvo?, kilo, 1S800. 

«Marifltany», 1I50J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naclonaes, 50 litros, 53 a 6$, 
Bacalhau, kllo, ltOOO. 
Carne sficca do Rio-Grande, 1$. 
Cangiea, 80 litros, 26$ a 261. 
Cebolas, cento, 5$ a 63. 
Feljfto mulatinho, 100 litros, 20$ a 

62$. 
Idem preto, 100 litros, 30$ a 82.$. 
Fumo superior, kilo, 2$300 a 23700. 
Farinha especial. 100 litros, 82$. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2«, 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 17$ a 19$. 
Galltnhas, uma, 2$500 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 83600. 

» franceza, kllo, 4$800 a 
5$100. 

Milho, 100 litros. 93 a 10$. 
Matte, $800 a 13. 
Ovos, dúzia, 2$300 a 23500 

FOLHETIM (40 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L V I I 

BECKIOS F. REMORSOS 

A conversa do judeu e do 
Beu feitor fôra em voz baixa, 
fim d<3 qua não pudesse ser 
ouvida daquelle que suppunham 
adormecido na rôde, a dez paa-
BOS do logar onde se falava. 

Depois de Uavener so reti-
rar, Jessuron dirigiu se para o 
seu quarto, afim de abi fazer a 
Bua toilette. 

N&o foi longa a ausência. Pas-
Bados dez minutos, tornou a ap 
parecer na galeria, vestido com 
a Bua eterna casaca azul e ar-
mado do Beu guarda chuva, por-
que vinba preparado para sabir. 

Quando punba o pó no pri-
meiro degrau da escada, pare-
ceu assaltai o repentino pensa-
mento, e dirigiu se cautelosa-
mente para o lado da galeria 
onde estava a rôde. 

—Supponho, murmurou por 
entre os dentes, que o joven 
gentleman ainda dorme. Qen-
tleman, na verdade I porque se 
ainda o n&o é, sel o á antes de 
amanhft & noite. Vamos 1 nSo o 
acordarei. A gente rica não gosta 
de ser perturbada no seu som-
no . . . Ah! 

Esta exclamação sabiu dos 
lábios do judeu quando, ao vol-
tar o angulo da varanda, avistou 
a rôde. 

— J á levantado 1 disse com-
sigo. 

E indo abrir sem cerimonia 
a porta do quarto do iuglez, 
achou-o tão vasio como a rôde. 

—Sahiu, levando comsigo a 
espingarda, continuou Jessuron, 
estupefacto. Como poude elle 
passar sem eu o sentir ? Ordi-
nariamente, um gato quo ande 
pela casa desperta-me. Desce-
ria pela escada? . . . Não, eis 
vestígios de passos no jardim. 
Parecia que saltou pela janel-
la. Onde demonio foi eile tão 
côdo? 

—Porque partiu manhosamen-
te, escondendo so de mim? Have-
ria algum motivo grave para 
esta sabida. 

O judeu procurou tranquillisar 
se dizendo comsigo que Herberto 
sahira com idéas de caçar; mas, 
se assim fosse, como é que tinha 
esquecido a bolsa de caça? 

A inquietação de Jessuron 
augmentou quando a escrava 
de serviço, desprendendo a rôde, 
fez cahir um cachimbo e um 
côco. O cachimbo não podia per-
tencer a Herberto, porque este 
não fumava cachimbo. Quanto 
ao côco, dovia ter sido arran-
cado da arvore que bracejava 
p i r cima da gak-ria. No tronco 
do coqueiro acharam so vestí-

gios que indicavam que alguém 
alli trepára havia pouco. Além 
disso, no alto da arvore, via se 
muito claramente que tinha sido 
quebrado um pedunculo. ^ 

Com certeza que Herberto 
nãcr subira ao coqueiro para de 
lá atirar projecteis para a sua 
rôde. Devia ter-se levantado e 
partido depois de receber aquel-
le signal; mas então quem e 
com que fim lhe tinha manda-
do um emissário tão mysterioso? 

O judeu mandou explorar o 
campo em roda do penn, afim 
de conhecer, pelos vestígios dos 
passos, para que lado tinha Her-
berto dirigido o seu passeio. 

Um dos negros incumbidos 
desta tarefa veíu participar um 
facto importante. No terrono 
pantanoso que ficava por fóra 
do jardim descobrira veBtigios 
do inglez que seguiam a direcção 
das montanhas, e, juntos destes, 
vestígios duas vezes repetidos 
de outro homem, o que prova-
va que este devia ter feito duas 
vezes o mesmo caminho. 

O negro era ura caçador de 
pistas t u j t habilidade ninguém 
podia pôr em duvida. Ao ouvir-
lhe o relatorio, o judeu expe-
rimentou uma improssão dus 
mais des»gradave;H. 

Jessuron inquietava se sein 

saber porque, como tuias as 

consciências agitadas pelo re-

morso. 

Era fóra de duvida que Her-
berto nada pudera saber dOB 
seus projectos contra o custos; 
mas como se explicava o facto 
de haver o mancebo abandona-
do o penn exactamente no mo-
mento em que se punham em 
campo os caçadoreB hespanhoes? 

O regresso de Blue Dick 
desviou o um tanto desteB pen-
samentos. 

O emÍBsario participou ao amo 
que o custos sabira de Mount-
Welcome logo ao romper do dia. 

—Bem, disse Jessuron, mas 
onde está o sobrinho ? 

IÍIue Dick vira Cynthia e pu-
dera dizer lhe ao ouvido que 
se dirigisse ao penn assim que 
pudesBe escapar da plantação. 

—Bem 1 repetiu o judeu, mas 
onde so occultou o sr. Herberto ? 

E quanto mais corria o tem-
po, maia as nuvens se amontoa-
vam na fronte do mercador de 
escravos. 

L V I I I 

PBKOCCUPAÇXO 1)0 CUHT0R 

Começava o sol a dourar as 
esplendidas faldas di Jumbé-
roc, e ainda os seus raios não 
tinham chegado ao vallo, quando 
,'stravcz das gelosias de Mount-
Wulcome, o brilho das luzes an-
nunciou que os moradores j á 
est ivam levantados. 

Só o quarto de Hmythje per-
manecia u'i escuridão. O elegan 
to dormia aiuda. 

Apezar de Ber tão côdo, o 
plantador e a filha eBtavam re-
unidos na sala onde o almoço 
acabava de Ber servido. Só Lof-
tus Vaugban comia; Catharina 
assistia ao almoço apenas para 
fazer companhia ao pae, que 
ia partir, e para lhe servir o 
café. 

O custos vestia um trajo de 

Eanno grosso com grandes algi-
eiraB, e calçava botas de mon-

tar armadas de grandeB esporas 
do prata. 

Tinha também um cinturão 

com um par de piBtolas, pre-

caução excellente para o caso 

de funesto encontro com algum 
negro vagabundo. 

Ouvia-ae no pateo o piafer de 
dous cavalloB que esperavam 
o viajante, seguros de redea por 
um negro vestido de casacão. 

Como sabemos, Vaughan pu-
nha Be a caminho para realisar 
um projecto que havia muit i 
andava adiando, para cumprir 
um dever que, desprezado, com-
promettia o futuro de Bua filha. 
Dirigia se á capital da ilha para 
pedir á Assembióa a decisão 
especial que só ella podia con-
ceder, e que devia annullar OB 
effeitoa do codigo negro em 
virtude do qual Catharina se 
achava excluida da herança pa-
terna. 

Beis linhas da Assembióa, 
assignailas pelo governador, le-
vantariam o obstáculo legal. 

Se Loftus Vaughan fosse ura 
simples guarda-livros, ou ainda 
um negociante de medíocres 
haveres, o êxito das diligencias 
que ia empregar apresentaria 
algumas duvidas; mas o pro-
prietário de consideráveis do-
mínios, o amigo de uns vinte 
membroB da asBembléa não tinha 
mais do que pedir para obter. 

Apezar de tantos motivos que 
lhe inspirassem confiança no êxi-
to da jornada, o custos estava 
triste; contrariava-o a perspecti-
va de uma viagem fatigante. 
Além de estar habituado a uma 
vida cheia de commodidades, 
havia dias que tinha a saúde 
alterada. Perdôra o appetite, e 
uma Bôde ardente, que não podia 
mitigar, consumia o desde pela 
manhã até á noite. 

O medico da plantação ficára 
admirado daquelles symptomas, 
aos quaes os remedios que re-
ceitára nã > tinham promovido 
nenhum allivio. Parecia tão obsti-
nada a affecção mórbida, que 
o doente teria desistido da via-
gem se não fosse a esperança 
de achar na cidade um medico 
que entendesse aquella doença 
e o curasse. 

Uma cousa havia ainda que 
preoccupava o custos, mais tal-
vez que todas as outraB. 

Desde a morte do Charka 
ou, antes, dende que uma noite 
julgara võr llie o espectro uuma 
Bcnda da floresta, apoBsára-so 

delle um medo supersticioso. 
Muitas vezes meditára naquel-
la sombria apparição, evitando 
sempre paBsar pelo Jumbé-roc 
ou BOUB arredoreB. 

Esta impressão ter-se-ia tal-
vez apagado com o tempo, se 
outro facto, absolutamente do 
mesmo genero, não fosBo refe-

rido ao custos no dia do accidente 
de Smythje na floresta e não lhe 
avivasse os Becretos terrores. 

Na tarde daquelle dia, Quas-
hie declarou que, passando por 
pó de um logar chamado o Dup-
py'shole, de volta para casa, 
vira o phantasma de Charka. 

O pretinho, que não tinha as 
razões de Loftus Vaughan para 
se arrecear da alma do outro 
mundo, affirmou a cousa batendo-
lhe os dentes e com OB olhoa revi-
rados. 

Zombaram delle os compa-
nheiros, mas a narrativa de 
Quashie, despertando em Beu 
amo terrores mal apagadoB, con-
tribuia para augmentar a tris-
teza de Loftus Vaughan no mo-
mento da partida. 

Também, se o cristos BO mos-
trava abatido e preoccupado, 
sua filha não parecia em me-
lhor disposição de espirito. 

Pôra-lhe pela primeira vez 
revelada a posição Ínfima que 
occupava na sociedade. Conho-
cia a vergonha do acu naBci-
inonto. 

O plantador disaera-lhe na ves-
pera a verdade acérca dos mo-
tivos que occasionavam a sua 
jornada. 

Catharina não era ingrata por 
indole; ficára commovida ao vôr 
a Bolicitude com que BCU pae 
tratava de lhe deixar toda a 
fortuna; mas talvez lhe ficasse 
mais reconhecida ae elle não 
houveaae accreacentado que o 
desejo de assegurar o seu ca-
samento com Smythje era um 
dos motivos maia sérios quo o 
faziam assim proceder. 

Ora quanto maia a joven ob-
servava o elegante, menos des-
cobria nelle as qualidades pró-
prias do chefe de família, do 
homem cujo nome conatitue o 
orgulho de uma mulher de juízo. 
Demaia, Smythje não parecia 
Buapeitar sequer as intenções 
matrímoniaea do seu hospede, 
e OB Beaa modos para com a 
noiva que lhe destinavam em 
nada as justificava. PaBaava os 
dias a preparar-se, a cantar tre-
chos de opera e a boccejar, ju-
rando que a vida nas colonias 
era muito inferior em prazeres 
á da maia pequena viila do 
Reino Unido. 

NOB poucos minutos que duron 
o almoço, pae e filha n&o troca-
ram uma palavra. O plantador 
mal tocava nos manjareB que lhe 
serviam. Depois do cafó, levan-
tou to o vestiu o sobretudo. 

(Continua) 
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